
S u e c i a r e c h a z a r á c o n l a s a r m a s 

c u c t i p l e r i n t e n t o d e a g r e s i ó n 
Sii^olidaridad con 

. finlandeses no significa 
hostilidad contra 

la ü. R. 5 . S. 

/o^ Folletos contra- la 
g u a r r o , en los 

tábricas ycuorieles 
de París 

***^**-*+TTyT*+^** * y* , , r+s^.^^* _ _ 
1̂ 4 Cccufti.-AAo X X T V . - N ' i t n . 8301 

i J 11J • ; 1 J 

D e c f e c e l a t e i i i i i e n i g l c í i y t t 
E S T O O O L M O . 1 7 . — H A E L A J Í D O E N L A C A M A R A , E L P R I M E R M I 

N I S T R O D E S U E C I A H A H E C H O A L G U N A S D E C L A R A C I O N E S D E 
P A R T I C U L A R I M P O R T A N C I A 

R E F I R I E N D O S E A L R E C I E N T E C A M B I O D E N O T A S C O N L O S 
S O V I E T S . E L J E F E D E L G O B I E R N O M A N I F E S T O Q U E S U E C I A D E 
F E N D E R A SU I N D E P E N D E N C I A T E S T A D I S P U E S T A A R E C H A Z A R 
C O N L A S A R M A S C U A L Q U I E R I N T E N T O D E A G R E S I O N . N I N G U N 
C O M P R O M I S O I M P I D E A L O S C I U D A D A N O S SUBCOS A I N T E R V E 
N I R E N SOCORRO D E F I N L A N D I A N U E S T R O P U E B L O — D U O — E X 
P R E S A C O M O P U E D E SU S E N T I M I E N T O D E S O L I D A R I D A D C O N 
VOS F I N L A N D E S E S , P E R O T A L A C T I T U D N O I M P L I C A D E N I N G U 
N A M A N E R A U N A C T O D E H O S T I L I D A D C O N T R A L A U . R 8 .S. 

A Ñ A D I O Q U E S U E C I A N O S E D E J A I N F L U E N C I A R P O R N I N G U 
N A A M E N A Z A Y Q U E A D O P T A SUS R E S O L U C I O N E S U B R E M E N T K , 
P O R SU P R O P I A I N I C I A T I V A Y T E N I E N D O P R E S E N T E E N T O D O 
M O M E N T O LOS V I T A L E S I N T E R E S E S N A C I O N A L E S . — ( S T E F A N I ) . 

• - f • 
B E R L I N , 17.—LA P R E N S A A L E M A N A C O N T I N U A A B S T E N I E N 

D O S E D E P U B L I C A R C O M E N T A R I O S A L A S M E D I D A S M I L I T A R E S 
E X C E P C I O N A L E S A D O P T A D A S E N ' B E L G I C A Y H O L A N D A . E N B E R 
L I N SE T I E N E L A I M P R E S I O N D E Q U E T A N T O E N B E L G I C A CO
M O E N H O L A N D A H A R E N A C I D O L A C A L M A A L C O M P R O B A R L O 
I N F U N D A D O D E SUS T E M O R E S . 

L A S R E L A C I O N E S E N T R E MOSCU Y B E R L I N C O N T I N U A N N O R 
M A L M E N T E Y SE E S P E R A Q U E P R O N T O E N T R E N E N U N A F A S E 
M A S A C T I V A P O R L O Q U E A L A S P E C T O E C O N O M I C O SE R E F I E R E , 
C O N O C A S I O N D E L R E G R E S O A M O S C U D E L J E F E D E L A D E L E G A -
C I O N A L E M A N A R I T T E R . — ( E F E ) . 

• + • 
B R U S E L A S , 17.—EN L O S M E D I O S B I E N I N F O R M A D O S S E D E 

C L A R A Q U E A U N Q U E L A T E N S I O N H A D I S M I N U I D O , . ES N E C E S A R I O 
D E J A R P A S A R U N D I A O DOS A N T E S D E P O D E R D E C I R Q U E H A 
P A S A D O L A C R I S I S . 

L O S M O T I V O S D E L A S R E C I E N T E S M E D I D A S M I L I T A R E S , SE
G U N L O S M E D I O S P O L I T I C O S Y L O S D I A R I O S , S O N L A S I N F O R M A 
C I O N E S D E C A R A C T E R P O L I T I C O Y D I P L O M A T I C O R E C I B I D A S E N 
B R U S E L A S . " N A T I O N B E L G E " S E Ñ A L A Q U E E N L A S E N T R E V I S T A S 
D E L O S E M B A U A D O R E S D E A L E M A N I A , F R A N C I A E I N G L A T E R R A 
A L M I N I S T R O D E N E G O C I O S E X T R A N J E R O S , S P A A K . ES P R O B A 
B L E Q U E E S T E D I E R A C U E N T A A SUS I N T E R L O C U T O R E S D E L A S 
M E D I D A S T O M A D A S P A R A C O N J U R A R L A S I T U A C I O N . — ( R N . ) 

lio se CÉM la i r e y t t m 
Mííí y el m m M u -

Inquietud en los países escan
dinavos por el cambio de notas 

con la U. R S. S. 

Un senador y sesenta diputados 
franceses serán privados 

de sus actas 
B U D A P E S T 17. — E n los c í rcu lo» 

ioomipíibeiubea h ú n g a r o s s« desmiente 
l a no t i c i a publ icada « n la prensa ex
t ran je ra , s e g ú n la cual eJ regente 
H o r t i i y con ie renc la r la con c i p r í n c i p e 
Pablo de YugoceJavla « n la f ron te ra 
h ú n g a r o - j ' u g o o s l a v a , — ( S T E F A N I . ) 

Z A G R E B 17.—Ed pr inc ipa Pablo y 
ta pr incesa Olga, des ipués de t r es 
d í a a d » permanencia en la caipltal 
c roata , h o j i dejado hoy Zagreb entre 
las aclamacionee de Ha m u l t i t u d . — 
( S T H F A N L ) 

A R M A S P A R A L O S C H I N O S 
P A R I S Vt .—í*. Agenc ia Havaa í ao l -

Uta l a s iguiente na ta : 
" L a Prensa japonesa ha Insist ido 

durante e í t o s ú l t i m o s d í a s en que el 
Gobierno do T o k i o p o s e í a pruebas su
ficientes de que grandes cantidades 
de armaa y m a t e r i a l de gue r ra da 
procedencia francesa han s ido trana-
por tadag a China a t r a v é s de l a I n 
dochina, por la p r o v i n c i a de Y u n a n 

Da fuente oficial francesa se dea-
miente c a t e g ó r i c a m e n t e la exact i tud 
de talea hechos."—(R. N . ) 

I N Q U I E T U D E N LOS P A I S E S ES
C A N D I N A V O S 

K Í ^ Í 0 * ' ,17~La Prensa de los p a í s e s 
txauicos sigue con extrema a t e n c i ó n la 
c recente Inquietud de los t í r c u l o s es-
candinavos, por e l cambio de notas 
con la URSS a s í como por la p r o x i m i 
dad de las operaciones a sus fronte
ras. 

El .corresponsal en Estocolmo del pe
r i ód i co "S^vodu ja" y del oficioso 
" B i t s " subrayan la hosti l idad de los 
c í r cu los po lM;os y de la prensa con-

• «tra el presidente del consejo y m i e m , 
bros s o c i a i - d e m o c r á t i c o s del gobierno 
por no haber previsto con 1Q debida 
a n t e l a c i ó n la defensa de Suecia.— 
( S T E F A N I ) . ^ 

NEGOCLA.CTONES I N G L E S \ S CON 
L O S N E U U T R A L E 3 

L O N D R E S . 17.—El min i s t ro de la 
G u e r r a e c o n ó m i c a . Groes, ha declara
do hoy en la C á m a r a d« los Comu
nes que actualmente se desarrol lan ne 
gocladones entre la Gram B r e t a ñ a y 
,14 p a í s e s neutrales para l legar • 
acuerdos de c a r á c t e r e c o n ó m i c o . Estos 
acuerdos han sido realizados con Sue
cia. B é l g i c a e Is'.aradia, y se ac t ivan 
¿ a s negociaciones con Noruega, D l -
t i a m a r c a y Holanda . 

Afladió que; como consecuencia do 
medidas de guer ra e c o n ó m i c a 

adoptadau por ^ aliados, i a s l t u a d ó r 
• ÍS'-SLS6 ha agravado en A l e m a , 

n í a . — ( S T E F A N I ) . 

L 0 9 P A R L A M E N T A R I O S C O M U . 
N I S T A S F R A N C E S E S 

P A R I S , ' 17. Se sabe tjue como oon-
Becuencla de l a ley « p r o b a d a ayer por 

[ e l P a r amento, sobre 1« p é r d i d a del 
I taandato par lamentar lo de los repre , 

sentantes comunistas, u n senador y 60 
¡ l l pu t ados s e r á n declarados desposekoe 

1 U« sus func iones .—(STEFANI) . 
CONSEJO D E M I N I S T R O S 

E N R O M A 
R O M A , 17.—El s á b a d o se r e u n i r á el 

: Consejo de minis t ros , bajo l a presl-
Cencla del Duce, con objeto de eetu-

I Alar los presupuestos.—(R. N . ) 
i N I N G U N P A I S H A P E D I D O 

G A R A N T I A S 
• L O N T X K E S 17.—En l a C á m a r a de 
TOS Comunes un d ipu tado p r e g u n í t ó 

a l primea- m i n i s t r o ai desde 1938 a i -
ÍTÚn pala h a b í a pedido a I n g í a d e r r a 
•una g a r a n t í a cont ra probables agre
siones. 

Chamber la in c o n t e s t ó que n inguno. 
( E F E . ) 

CONTRA LOS COMUNISTAS 
EN BELGICA 

BRUSELAS, 17. — En os c í rcu lo» 
bien Informados se afirma que el Qo-
b lemo beiga e s t á decidido a aioluar'oon 
la mayor e n e r g í a contra los a g e n t e » 
beJgas y extrajijeros, que c o n t i n ú a n la 
propaganda oomunista entre tas t ropa» 
movilizadas y las clases obreras. Ade
m á s do proh ib i r absolutamente la d i 
fus ión de todas las publicaciones de 
tendencia comunista e l Gobierno h a de
cidido otras medidas e x t r e m a d a m e n t » 
rigurosas y prepara nuevas disposicio
nes en el orden mil i tar , cuya p r o m u l 
gac ión se espera Inmediatamente. 

Se sabe por otra parte que el Go-
biertio f r a n c é s ha hecho gestiones ocr
ea del de Bruselas para^proteslar con
t r a í a i n t r o d u c c i ó n en te r r i to r io f r an -

Son distribuidos por 
los comunistas 

Poco espíritu de guerra 
en Francia 

PAR13, 1 7 . — C o n t i n ú a la campafl* 
cmpre /n l i d i contra el d e r r o l l i m o , pero 
no se pract icaron detenciones. 

En las f áb r i cas , talleres y c u a r t e l e » 
se encuentra gran n ú m e r o de fo l le to» 
contra la guerra dis t r ibuidos por ÍO» 
miembros del part ido comunista. 

En los modlos bien In fo rmado» » • 
llone la i m p r e s i ó n de que no s e r á po
sible acabar da una manera radical con 
esta propaganda subversiva hasta que 
sea despedildo el embajador de los fco-
vlet», ya que la Embajada rbsa es el 
refugio" de lodos los traidores y el a l 
ma de esta propaganda.— ( E F E ) . 

CONDENADO A TRES ASOS 
DE PRISION 

PARIS, 17.—Ha sido condenado t 
tres aflos da prlsló/i un obrero que fué 
detenido cuando d i s t r i b u í a fol íe lo» d» 
propaganda c o m u n i s t a . — ( E l ' E ) . 
POCO E S P I R I T U DE GUERRA ENTRE 

LOS FRANCESES 
P A R I S , 1 7 . — " L e J o u r " escribe que 

es probable que la guerra entre en u n » 
fase m á s grave en la primavera p r ó 
x ima, y se lamenta de que él e sp í r i t u 
de guerra sea a ú n demasiado balo en 
ei In te r io r de Francia. El diarlo Invita 
a todos los que todav ía no se dan 
cuenta de que los tiempos son muy 
dif íc i les , a prepararse esplr l lualmepte 
para una guerra que segurunente s e r á 
de gran alcance.— ( E F E ) . 

— — O Í ^ Í X > 

as 
LaPrensa de Londres 

dice que ha sido 
descubierto un 

complot para destruir 
vías, puentes y obras 

públicás , 
L O N D R E S 17.—So h a n daao ome-

nea a loe fierrocarrilQS í.ing'leses. ' p ¿ r a 
quo establezcan senvíc íoa de 'TÍfeí íé jp; 
c ia con el fin de Imped i r actos ü í ^ ^ a -
botaje, tales como y q l a d u r á ^ ¿ V 
puentes, viaductos y t ú n e j é s . . Cop^Wá-
te m o t i v o te v ig i i anc i í i en las í í n & a 
f é r r e a s ha sido reforzada.' 

Segrin él " D a i l y HeraJd'L resul ta 
que h a s ido o r g a n i z á ^ a una serie dé 
atentados p a r a in / te r rumpir el t r á f i c o 
en loa prlnciipales í e r r o c a r r i l e a de i a 
G r a n B r d t a ñ a . — ( S T ^ i r A N I . ) 
600.000" F E R R O V I A R I O S I N G L E S E S 
F O R M A N ' P A R T E D K L S E R V I O I O 

D E C O N T R A E S P I O N A J E . 

L O N D R E S 17.—Var;oa p e r i ó d i c o s 
da l a m a ñ a n a pub l i can bajo^ grranide» 
titulaj-es l a no t i c i a <le que , los agen-
•fces "nazis" se iprcipanian des t ru i r .va
r ias v ía» feirroviariaa. 'puentee y obras 
en Ing-laiterra. . . í ' 

"DaJly M a i l " dice, que h a B:^O des
cubie r to e l comipSdt y que se' adopta
r o n urgentes medidas pa ra detener 
a los eap íaa encargados de ejecutar 

•«1 p l an . 
Seiscientos m i l ób renos f a r r í w í a r l o s 

Inateses h a n ea t rado a f o r m a r par te 
del servicio de" contraespionaje. — 
( E F E . ) 

cé» de fo l le to» y hojas subversivos, 
Impresoa en Bé lg loa y proeedentas de 
ejsle pa í s . 

Los extranjero* y mil i tares sospa-
chosos de ser oomunistas, e s t á n eslre-
ohamenle vigilados por ia pol ic ía . Ha 
sido preparado un nuevo campo de 
o o n o e n t r a c i ó n , cerca de Ambares, para 
albergar a numerosos extranjeros y 
dcsco^es t l ona r laa prisionea.— ( S T E 
F A N I ) . 

WIAÜR1D.-EI fleoha Antonio Qrtnda Serrano, d« 15 año» , herido en acto ds 
servicio el día 21 de octubre, con mot ivo do la c o n c e n l r a c i ó n de Oro»nlr«-
c i o n M Juveniles, y que ha quedado mut i lado . La» OO. J J . han desfilado anta 

41 y l« van • rendir un homensj*. 
/ (Foto C I F R A ' . 

I 

J U S V O L U E N E R O D & I»W 

:o • 

U A l « lU: • ti A ia* 4 - 1 4* fe . 

Una de las f a m o s a » patrullas do esquiadores flnlandcsea que tantos descala
bros llevan Infl igidos a los ru so» 

L o s r r e u r a s 

L a 
La batalla de Salla con
tinúa encarnizadamente 

i p m s 
IfflfiSlS 

| S l í l i 

s r a n o p r l r i É 
ffl H B L B I Í T K J , 1 7 . — C o n t i n ú a Ta bata-
Tla »n BaJla. Las t ropas a o v i é t i c a í lan
zan oonflnuoa afaguea « n t re» direc
ción*» con el propdalto de e n u o í u e r I<M 
Uneat d i resistencia da loa f in j anda . 

Estados Unidos tiene g r s n d M cantlda' 
des, no vendidas.— ( S T E F A N I ) . 
LOS ROJOS P R O M E T E N L U C H A R 

C O N M A S V A L O R 
R I G A 17.—Comunican da Moscú 

d c a p u é a de los suecsivofi fracasos 
L a lucha aa desarroTla e n c a m i c a - í registrados en F in l and i a , l a prensa y 

d a m » n t » , a peaar del inte-njo f r ió qua 
en alffunaa ¡oooUdodea l lega a 40 pro-
doa baja ca ro . ' 

B n el tac tor N o r t a ¿Leí Ladoga loa 
rojoa »« eatdn re t i rando desordenoda-
mente, pues abandonan impor t an t e 
cant idad de mater ia l . Loa soldodoa 
f i n l a n d t a t recogieron y a 29 o a r r o » de 
asalto V muoTioí caflone». 

B n loa medios v ü l i t a r e a de He l s in 
k i » • i e o l a r a que la r e t i r ada de loa 
aovieia obedece o d i /Soul tada» en «I 
oprovt»ion<J 'nl ímto, por f a l t a de vias 
de oomunfcxjíSonei . U l t imamente sólo 
d l j p o n t o n de -una carre tera que con-
t inuament* aatd bat ida por la a r t i l l a , 
r i a finesa. Ta l et el desbarajuste en 
la o r g a n i z a c i ó n del e j é r c i t o ro jo que 
en a lgunot sectores—comproba<io ple-
n a m m t e loa aoldodoa de cabol ler ia 
t uv i e ron que mata r loa caba l lo» para 
no m o r i r de hambre. 

S e g ú n i n f o r m e ! de Salla, y como 
Tierno* dicho antea, loa «ovlef» de»e« -
cadenaron una ofensiva en trea. d i 
r e c c i ó n » » : l u i d a el Nor t e , por el f ren
te y f iada al Sur. Loa do» p r i m e r o » 
fuertea ataquea fueron rechavadot y 
lo» finlandeses pasaron a la oemíra-
o /en» lvo *n d i recc ión a l a mi sma d u 
dad de Salla, habiendo reconquistado 
u n p»<¡ueAo p"•e^•o que habla c a í d o 
en poder de ío» rusos. B n el sector 
Sur, loa invasores comenzaron a r#-
p l c^a r»» . 

L a p o t t a o i ó n d v ü que a» habla re
fugiado en el campo para escapar de 
loa sa lva j e» b o m b a r d e o » de la avia
c i ó n bolchevique, aatd sufriendo un 
verdadero calvario a c o n í c e v e n r i j i e i 
/ r í o (níenJifírr.o que re ina en estas l a . 
t i t i ídes . Loa c a ñ o n e a y a m e t r a l l a d o r a » 
a r . t l a é r í o » e»Mn r a í l en permanente 
a c c i ó n para c v l l a r que s i hielo en . 
torpeaoa su func>onamttmto. Otro tan
to p a t a con loa v e M c H H i o i t o m ó v i l e t , 
loa cuales tienen lo* moto res en m a r . 
. - - • i •ÍÍ.-I,-? ..• : •"•ten servurto. 

No obt'.ante U f oent tnare t de a v t » -
-.. J •• •< , • - i i s «>.»<'» í 
bombardear d u d a d e t que desde e l 
pur.lo miMtar no í i t n « « la menor im
por tanc ia y de que algunoa pilotea ro
yo» descendieron a pocot metra* de a i -

^-J-J J .« í - j .^t - a le* ;-o ' . . i 
c i u d a d a n a » , ta morxU 4 + las /m ius r t s -
*e* e» cada ves mayor y **t<in d e d -
i i d o t o m o n r en defensa de la ¡»b»t-
tad e ind*p*ndmcia de en f a t r i a . — 
i S T X F A l f n -

CREIOTOS N O R I B & M S R I C A N O S 
W A S H I N G T O N , 17.—£1 lae^saie c. 

Rooserott a l C -gr tao péd ieodo U r t -
p . i i ccincei.-.-. — ^"•-•c-.os i . . 
es c o n s i d e r ó l o en los r.>:-_. j paUUcaa 
como u n deseo ¿e l p r a i d e c i e . d e dejar 

la rad io sov ló t icaa se entregan a una 
extensa propaganda entre los solda
dos del d is t r i to de Leningrado. Estos 
han organizado reuniones y votado 
una orden del d í a en la que prome
ten "comba t i r en adelanto con m á s 
va lor y enjsrgía con t ra Finlandia,".—• 
( S T E F A N I ) 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 
P A R I S , 17.—El p r í n c i p e A n g e l de 

D inamarca , p r i m o del rey C r l s t l á n , ha 
desmentido la no t i c i a s e g ú n la cua l 
h a b í a ofrecido sus servicios como vo
l u n t a r i o al e j é r c i t o f i n l a n d é s . — ( E F E ) . 

P O C A G U E R R A A CAUSA D E L 
F R I O 

H E L S I N K I , 17.—Una ola d » f r ió 
s in precedentes ha paral izado la ma
yor par ta de las actividades bé l i ca s oa 
les frentes. E n muchos p u n t o » se r » . 
g is t raxon temperaturas desconoc ido» 
desde, hac ia 33 a ñ o s . 

C o n t i n ú a n losr c o m b a t e » a i s lado» , 
pero la mayor parta de la ac t iv idad 
&a ha l im i t ado a la ac ' -uac lón de la» 
pa t ru l las y a l fuego de a r t l l l e r í a -

E l t e r r lb la f r ío p a r a l i z ó t a m b i é n casi 
por completo 3a ac t iv idad de la avia
c i ó n . Por los a p a r a t o » y aviadores ru 
sos capturados se ha comprobado q u » 
los rusos no han u t i l i zado lo» aparatos 
•especiales pa ra Impedi r la f o r m a o l ó n 
de hielo en los av iones .—(EFE) . 

T R E S P R I S I O N E R O S C H I N O S 

E S T O C O L M O , 17.— Los per iódico» 
holandeses p u b l l t a n la not ic ia de que 
en e l frecXe de C are l ia han sido he
chos prisioneros tres chinos. Estos de
c lararon que e ran comunistas y que «e 
encontraban visi tando M o s c ú cuando 
empezaron las operaciones cont ra F i n 
land ia ; ectosices se le» obl igó a enro
carse en el e j é r c i t o ro jo , bajo la ame
naza de sef fusilados IÍ no lo hHrtin 
' E r a ) . 

L A SUSCRIPCION SUECA 
B3TOCOLMO. 1 7 . — D principe C i r 

ios da Suecla ha declarado que U Cru* 
K o j i poso a d i spos ic ión de F ln l and i i 
¡a suma de I.ÍSÓ.OOO corona n u « « u . 

La s u s c r i p c i ó n abierta en Suecl* 
para ayudar » F ln iand i t Alcanza y» 1» 
s « n i a de ocho mlUoaes de c a r ó n » » . — 
¡ E F E ) . 

D I S M I N U Y E L A A C T I V I D A D D Z L A 
A V I A C I O N R U S A 

H E L S I N K I . 17.—La ac t iv idad de 1» 
a v i a c i ó n aor ié f -ca fué menos tataOMI 

(I" 

Los voluntarios da "Cruces 
Negras de la Victoria," de 

Vigo, regalarán su bandera 
a la Catedral da Santiago 

Se va a celebrar en 
Madrid la sapija 

exposición de ol 
recuperados 

, - • 

ni 

a te j* «p»» ka «ss 

S A N S E B A S T I A N . 17. 
t m i f l s n » , ouando t ra taba ds f t a a i • 

puer to d« Pasajea, el vapor CMÜUO 
d* Simancas", d « 10.000 toneladas, em
b a r r a n c ó a la ent rada del puerto, d » 
bldo al fuor t s t e m p o r a l No ha habi
do qu» lamentar desgracia*. S* «ape
ra q u * la p leamar ponga «1 buqu* a 
note, dado qus ha quedado « a Inm*-
jorable pos ic ión para olio.—(R. N . ) 

• B I L B A O . 17—Ha U r m l l • I ] 
cu rs i l lo de f o r m a c i ó n da mandos ds 
Organizaciones Juvcmllea, o r g a n i z a d o » 
por la D e l o y a c l ó n p rov inc i a l ds B i l 
bao. H a n asistido 83 cadetes y flecha», 
que s iguieron loa cursi l los y dieron 
pruebas de g ran e s p í r i t u y aprovecha-
miento.—(R. N . ) 

• M A D R I D , 17—Hoy ha entrega
do el p e r i ó d i c o " Informaclonea" , en «I 
Monta d« Piedad, el resto del oro q u » 
sus lectores apor ta ron para la sus. 
c r l p c l ó n nacional . Consiste la entrega 
en 6 740 gramos de oro, la mayor (par
ta en alhajas; 152 monedas, por valor 
da 8.000 p e a c t a » ; 17.100 gramos ds p í a . 
ta, y dos billetes del Banco d« Er j a-
ña , de 100 y 600 pesetas. 

An te r io rmen te habla entregado .toa 
monedas de oro, la mayor parta on
zas y medias onzas, y en B u r g o » va
rias cajas con oro, con un peso ds 
cerca de 45 kl loa y con on valor apro
x imado de m i s da mi l l ón y m<'!y, 
peeetas.—(R. N . ) 

• M E L T L L A 17.—El frcneral Pon
to I n s p e c c i o n ó los ifervlcloo de A r t l -
l l e r i a y r e v i s t ó las fuerzas, que luego 
desfllaron BJnte él . Con el general Pon
to es tuvlron el general G a r c í a V a l l ñ o 
y varios jefes y oAeWd 

Esta m a ñ a n a sa l ló pnra V i l l a 3;in-
j u r j o , donde e s t a r á va r io» dios para 
inspeccionar la zona del B i t . D e s p u é s 
m a r c h a r á a Ceuta y T c t u á n . — ( R . N. ) 

• M A D R I D , 17.—Noticias (!o Hu'--
noa Aires dan cuenta do quo en la 
capi ta l a rgent ina ha fal lecido si oo-
mandante do M a r i n a de aquella na
ción, don M a r i o Cnfiarl, que mandaba 
el crucero " T u c u m á n " . Como ss re
c o r d a r á , gracias a la labor del co-
mandamte Casar l .saK-aron la YÜda 
muchos e s p a ñ o l e s que a bordo del " T u 
c u m á n " l legaron a las costos franco, 
sos, duran te el d o m i n i o rojo.—(R N.» 

• MADRID, 17.—Por al alma ds 
los caldos, y organliarfa por el « inha
lador de Francia, se ha c o l é b r a d o en 
la Catedral una mina por el obl«po de 
C h a r t r M . A la derecha de la Epla to l» 
turnaron asiento el obispo de V a d r l d -
Alcaiá y Cabildo catedral. P r e e l d l ó «I 
ar to el embajador de Franela, mariscal 
P í l a l n ; c ó n s u l general de Franela, go
bernador mi l i ta r de Madr id , n r e í l d e n l e 
de 4 » Dipu tac ión y r ep rc»e / i l an lo« del 
Ayuntamiento. Entre lo* c o n c u r r r n t e i 
se encontraban t a m b i é n el abale Guns-
liad, y el Joven muti lado f r ancés I n -

F v n a n m v Fray IVrf -» 4 « 
t í iPÓ laa . t a^ . itia» r*- '« aduear s i 
hcwnhr» *a ta n n l a d o r a TiadliMdBi 
I R . N.) 

smin .N Ofe LA TARDB 
U A l v K i n 17—EB ta « M M a 4* ta 

tarda la ianr too a l J<*» d>l d a p a f t M W * » 
lo d»l SerM¡-lo HoctaL <)u>*« e x f n f * 
por q u é n a c i ó al 6 « r « i a l o ttaeial A ü r . 
mó q u r el »»» l ida Jal SarvtHo Social 
no a* al da obl igar a la m u í s » a V * 
trat>a)s, aloe qu» •* funda »n qu* a l 
Kstado t U n * qu* «« la t r una aporta-
r i t e da la» mujaraa, pee « t a n t a j W — 

En, puaa, una p r a t M v l t e redfu-oen» 
Mant f«* td qua a» p r o y v r l a ta pr*a 'a . 
a l ta M a o n l d o aa do* grados na* 
formaliva y o t ro p r é d l n v . A sata r a r 
peeto dlca qua ** i r é a l a Bseuala 4a 
f o r m a c i ó n d» ta muj*r . La d o r a a l á v 

»l d* 1» mii)«r ba *a 
arr da M i s mewa, d iv id ida aa daa 
partas Igual"*, para las grupaa r i l a -
dea. 

Ebaplloa a o o n t l n u a r l ó n ta* das fasaa 
del Servicio, t a l come «até prayaota* 
do, y qu* **rá una o b l i g a n t e para 
todas al cumpl i r los 17 afioa, auaqua 
l - U ' d . n « ... : n . a » : es :"a 
I»«nTilt« r a p w a r har ta los St p»ro *a 
este t iempo b * d* h a r r r » * ob l lga ' a . 
r l a m r n t e Rrftal» p.ir ú l t i m o U o 'ga-
n lxae lón ds la» jeranqulaa y dio* flua 
r | BunrMo d r p r n d * p«II 'Jr!vm*nts Ar 'a 
D e l e g a c i ó n nacional y De 'agarlonro 
p i w l n e l a l a s d* la ( • • r r l t e PVmrnlaa . 
y en au u p e r t o (Arnltvi d* loa )*f*a 
del do^nr tamrn tn , »n napafta. 

F l n a l m r n t * . a la» »lr<» y m a d l » ha
b l ó el eamarada Ji"«rti í iueva» nwAra 
K n í r f t a n r a ns r lona l -a l jvUra lWa da 
Isabel d r Cas t i l l a " . e o n f r r r n r U qua 
fué escuchada con cradat i ta lctar*¿— 
(R. N.) 

ferne. qus nfiMIÓ una p l e m » ao la 
batalla del E b M , lurl ia/ ldo como 
lunlar io con la» tropas d « f r « n r « . 

Msfi ina. el obispo da C h a r t r a » dtrA 
una misa por <<•* caldo* en al palla 
del A i r l i n r d« Tnlodo — U ' I F I U ) , 

• VTOO, 17.-.Sin f»aba p r ó a l m a loa 
voluntar los d« las C r ú o r * N t ^ r a a da l a 
V i c t o r i a , da VIgo. qua a a l l rmo l iar» al 
frente encuadrados en mlMelsa, sal 
d r á n para Santiago para asistir a l a 
ontrega d* su bandera a la Catadra l 
oompoatalana. Dlcba bsnd«ra laa ftt4 
r rga lada por suse r lp r l t e publica f 
estA d<po*ltada ac<ualtnenta »n f>vl*-

'. do, da donda s e r é llavada a O o m p ó s 
tela por algunos oftclaWa y mlltdanna. 

8a proyecta la c e l e * r a c i ó n da v a r i o » 
netos de g ran solemnidad. I<a banda* 
r a s e r é colocada en a l t lo prüfereotr * a 
el a l t a r mayor de ta Catadral da Saa> 
Uago—<R. N . ) 

• M A D R I D 17—EJ Juagado gtt-
b e n m t l v o de M a d r i d , qu* funciona 
*a al norteo d « Eipafta , anuncia qua 
la segunda e c p o a l c l ó n d* alhajas f 
objetos rrouparsdos, p*nu.- . - • * 
abierta del 23 al 30 da U * eoriianlafc 
( C I F R A ) 

4 M A D R I D 17 — a ptaao da a4* 
m i s i ó n d » dncumaotoa para loa eur» 
si l los del cuerpo d« lni*poc(orsa mo* 
n l c I p U r » veisr lnar loa . ha atde anC 
pi lado hasta a| d í a 3 0 . — ( C I F R A ) 

• M A D R I D 17. — I * C o m b a r l a 
OrnrriU d* Abastoclmlentos y Trana-
iwrt» • ha ImpuAato m i * U a por valor 
da caroa ds 600 000 ynmlmm a d lwr* 
sos Industriales m*<4r|jrf, a ( O I F R A I 

S 7 A L I N \MmmuM^ 
por las obras de 
majara ¡ie la ciudad 

satisfecho de los 
bombardeos 

aéreos 
Sesenta y siete ofi
ciales roios fusilados 

clda ayer en EL IDEAL O M.LBOO ta* 
laalooada con las obras da mejora f. 
« D c r a n d a c l m l e n t o lucrosa qu* »* v a * 
a dorar a cabe, e i c l u r o o coman u n oa 
• ntu*M>U&o* sa Lugo, dood* aa p ra* 
digan tiogio* oa lu roM* par* laa par* 
» u i u s qus l a t e a r í a ta eomls lóa pro l a ' 
tatfaaa da la d u d a d . e*^aclUflMBt# 
p a r » au prraJdral*. * Excroo gf , d a * 
Hel l nolaikla de T a l U J Caolo*. qua 
coa au labor meri toria evldaocl» al ea> 
tifio por «. pueblo que le v é aaaar. 
EL A L T O SACRAMEXTAl- "Ml ' -TTFUO 

US . ' . A M D A D -
L» O l g a o l i i c J ó n Juraol i da f t l a a c * 

Esr^f lo l» T r t d ' c . o n i ü U U y d* laa ¡••ut 

dia t i . V 
h a r é la n 

L O N D R E S . 17 t R a l 
cid qua a c a r ó l a y 
M a n aldo pasado* poi 
Leningrado . acosade 
con t ra el r r g l r o r n y d i 
aablef te los fracasos 
r l e t i co os Flr.laad-a, 
s i lo ec d t l l t o da a l t a t 

L a amlaora hizo a» 
c a t é satlsTaobo del 

U t a » » de péar 

« ncl d ia te ayer que es las jareada* | p ^ . « v . a c i i a ro ja es los " r a l a » 
pceedeatea. Los aparato* rojo* r e x l l - »*reo» realizad aa loa finimos dia* y 
zaron alguno* booabarteos a l Sor te 1 e x p r e s ó l a ooo^-loclte d* q u » anta la 
Fintanrt la , p e o lo* dafioa onearina n-.-vla da boenbas Unaadaa por i n t i 
í o r r o n te poca Importaacia . 

B i m tocaUdad attoada a I S o r t a « • 
F n l a n d i a . loa pUotoa ruso» u ñ a r a n 

:• - • • v - • . • « 
licio».—(EPSJ. 

LOS A O C I D E N T Í S E N E L P E R R O -
C A H R I L D E U U R M A I f E S 

H E L S I N K I . IT —n a*r<o por l a ria 
f é r r e a te Murmansk preocupa e x * -
m í m e n t e a los atr Irvs. Parece qae m 
la a c t ú a U d a d se «« A n rea H lando BIMS> 
rigaclcsm aotce i«s cataas de toa aoc'.-
í>!3;«e q j e ocu.-eo coc van t» i r e -
c-jeacia e n d icha Unca, paca 
que te trata da arlo* da a a í t l a g e . 

M t t r h r a JÍÍCJ te e$tac:da y emplea-

lotos roaos a o b r » laa dodadaa te F l a -
t a ix í la . el O J M I -.3 da 
ta rdar* « a raodlraa. 

La Orden 
• Mm de 

EKeríores 

M W l U i * . p>ial«u<»4as *9 «j 
OOelal i * O t a d a i * d i * I X 

Da pr ta tara f t e g u r i a . O 
l o r i o . U e n t l ^ é d i t k Ra>ad«a 
ftao. D * a*g<uuia oaAr» r l * 

_ Congreso y a i Senado * r e s o o - . » - ; h * ^ « ido tetcaidoa. y a f e t m p t t e 
b l l l i a d óe una dec is ión qua p a i a t * ^ l o a , p a o t e a por k u armaa — l E F E ) . 
tener r e p e m i s i a D e s J o t é n i a c S o D a l e a te¡ , 
Impcrtaac ia—iR. l í j 

l /NA PROPl BSTA T)E HOOA'EH 
NXEVA YORK. 17 .—El r x P r r r t l 

te Hoorer ha recoraend.»do * Roo^e 
qua ea rea Je hscer empcé t l l to i 
Plnlaodia, Imita a la Argealtaa. q u l 
recalado dea ml i bushet^ de t r l ^o y 
mili.inea d» tora» de c i ' . i . de . i 

T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L G A L L E G O 

l e i s c c i Ó D , 1 1 7 7 

\ d i n i n i s l r a c i ó n , 1 ? i 2 

M A D R I D 17. — B ambarado- de 
Po r tuga l ha » n . " j r c a d o « a a t a r d * a l 
m i n i s t r o de A M i n u m Batanara* 
• a ) laa I s r lga laa da l a Ondea <3» ' • 
Cruz d< Saauajto te la E * p a d « < | n a 
tea sida c o o e r d í d a al r.'cuonl »e4g-
brder. E l m i n l s l r o a c e r a d aa gra i : -
tnd a| «roba.' :!».- de ta oa<-;te b«r-
mana, po r la d M i a d t e otorgada, qu* 
w ^ m i » a x a q u * *a aooaate 
P o r t a s a L — I B . X j 

HOM-V 17 — Hrspondlfleda * M i » -
q o a » de ta HMW» aavMtlat aoBMa M » % 
v •'••i-XírfS» di \ « » - « ! « 

'• •- M -M-U aiaoa a I t U a 
eco furcr •cr t i íUe». U u ñ a n d o a trnaatí» 
pal* caemiga u > i * r a nsa y a o o a i a d o i » 

• • • , • . • ' • • - v '•• rntr -o . 
: • ' ' > ' ' * 

al eoamigo aootara tute del marxlMno^ 
ast—na auafai'uia* y a a r p l a a o » « M I 
d r a l g o í c i i n . L a luoha aatiroJobUloua 
n* la ba»» d* ta palIUo* faaalaU. W 
, »7 f j * - ea lo . '— K!"KV 

http://praidecie.de


B a e m s w & S 

EL I D E A L G A L L E G O 1 8 - 1 - 4 0 

i á haber descubierto—ignoro si alguien se me ha ddelantado—el 
.ecrc?c a voces deT fracaso ruso en Finlandia. Me lo ha ^velado una 
In'cr ac°ón de la Ageniea "Stéfani" en la que se refiere que en el bofm 
« f f l o por to finlandeses después de la aplastante derrota de la d i -
c a M u r a m Por ^ s . . . cuo|qu¡er "campesino" de la Esfepa—, aparée le -

^ t í ^ A ^ T ? e l 5 8 "p,¡ca mínuc!osa-

H q u a H ^ o requiera el estudio de ningún manual articulado, fe apren-
S ^ S T w W ^ o « aprende ¡unto a esquiadores expenmenlados. En 
Malquiera de los « s o s , al profano que llega a un pais nevado y moe,-
h a de eó d , esquiar, no «> I . provee do ningún manual. Ello < ^ n r ^ r t a 
, .qu iparor .1 deporte del . . q u l con el a p r é n d a l e del « p e r a n f o o del 
h d S t M quince d ías . Se le calzan l a . dos tablas enceradas, <e le enseBa 
.1 m L d o ^ c e n s i o n a l "de coriadi l lo" , .e le coloca a borde d . « n o pen-
M\*„>* !• da un e m o u l ó n - Y Y° • * « • ISenciUisimol 
^ l o , ;a? ,e ,0naIpZ, e es/an'dSnavos, donde la nteve crubre te. « . m -

te, moMafias y (a . caOe. te mayor parte del a ñ o n. e.o 
Í U n , al mundo con l o , esquU pegado, a la planta ^ P " » ^ '_a «¡ f ; 

IO qu"o "íoi hotenefese^-y" l °* h o l a n d é s * - «acen con un «lllín 
la parte del cuerpo humano que el lector puede Imaginarse. adherido a 

Poner en combate a on regimiento de esquiadores provisto, de ma 
•uat, como es el caso del ejército .ov ié t ico , produce lo mamo Impremón 
que no, coujorla saber que determinada unidad de Infantería^ habla en-
Irado on fueqo con te initroeción que puede proporcionar uo monoal de 
Uro de fusil" que se lleva en el bolsillo de te guerrera. 

Este método bélico de lo, esquiadore, do Vorosch i lo» me hace r*-
•ordor a aquel antiguo futbolista coroñés, de reducido Intetedo, del que 
M decía que anle* de ¡ugar un partido tente por eorfumbre releer un 
• a n u a l de fútbol adquirido en uno de . u . viole, a Modnd. Tan pronto 
como este hombre se delente desorientado en pleno desarrollo do una 
logada, una voi estentórea brotaba de entre el público, recordándole con 
ra grito: "¡Página cuarenta y freí!" 

Rememorando este episodio pintoresco, tan frecuente antaño en nues
tro campo de Riaior, yo me Imagino a un batal lón de esquiadores foviéti-
tos deteniéndose de pronto, o la vista de uno patrulla enemiga. El eomi-
iorio político, que advierte la desorientación de , u , secuaces, profiere con 
energía; "IPógina quinceT; la tropa entero extrae lo. manuales, consulto 
•erviosamente la cita, la relee coa premura, intenta repetirla do memoria, 
guardo los librito, en lo, bolsillos, te ,ant¡gua cismáticamente—aunque sea 
en prejuicio zarista—, avanza con precaución el pío Izquierdo-. 

Mientras tanto, la patrulla enemiga ha desplegado en guerrilla, ha 
efectuado un movimiento envolvente, ha lanzado unos gritos de triunfo y » 
"copaos".—CORZANES. 

N e c r o l o g í a s 
Maraña M (rampilri eJ primer sn i -

• •rMrlo de i& gloriosa muerte de don 
í c e n l e Arias j Díaz de RáMgo, falan-
gUta det crucero "Canarias" y a l f é r e i 
yrtnrlstoaa) do Infantería. 

A «ata muciiachri. p^iibeaecAeDie a una 
• r tc tocrá t lce ramilla aantiagueM, por t " 
lalénto 7 Juventud ae le ofrecía un 
fcrtllante porvenir que él ep t regá gene-
totemeate, como su vida, en holocausto 
á» Dios j de Espada. 

En la memorable fecha lo recorda
d o * son Igual gratitud que el primer 
éi» de su heroico sacrificio, j reitera-

S u c e s o s 
H E R I D O E N ACCEDENTE D E 

T R A B A J O 
Trabajando aj-er en u n ta l ler de eu 

(propiedad, en la. Avenida de F e r n á n 
dez La.torre, «i Tocino d « dloha vía 
Miguel Bello, d« S4 años , r e su l t ó he
rido en loa dedos da l a mano derecha 
a] serte alcanzados por una polea. E n 
la Casa de Socorro de Santa Luc ia 
fué curado da urgencia por el médi
co do guardia s e ñ o r Torrado. Presen
taba la p é r d i d a de JOB pulpejos de loa 

M A D R E S : A L I M E N T A D V U E S T R O S H I J O S 
C O N " F O S F A T I N A C O R S O " 

Boa a su« distinguidos deudos nuestro 
féf&in» por tan sensible pérdida . 

—Dejó do existir en esta dudad, a 
una edad provecta, nuestro estimado 
eonveoluo don Enrique Rosales Do-
Mmpo. 

TesUmoQiamos a sut aipreclables pa-
iíe<Ues Büftslro pesar por esta desgra-
• U . 

—Hart mafia na dos aflos que oucum-
Mó valientemente frente a los enemigos 
4« Espoila don Manuel Flores Tira-das. 
M x t r r o sargento de Regulares. 

En la Inolvidable efemérides dedlca-
m t » al ezcdenle patriota un emoclo-
M d a r agradecida recuerdo, renovan
do e «u preett 'loea fami l ia nuestra 
Encera oondolepota. 

Cuando aun era muy necesaria al 
eukUdc 7 amor de loe suyos, talleció 
«o esta ciudad doQa Saladloa Souto 
farnlndez de Sincl iéz , persona que se 
hacia querer de cuantos la trataban por 
sus buenas cualidades. 

Compartimos e¡ dolor que embarga a 
• u afligida familia. 

—Se c u m p l i r á pasado mañama al 
f r l m c r aniversario de la cristiana 
•tuerte, a consecuencia de las penaii-
4adea sufridas en zona roja, do d o ñ a 
María de la C u é t a r a Alonso, -viuda 
4e Vllcla, persona bondados í s ima y de 
• t f lo r ia l trato, que dejó un dúloe ro-

En la triste fedha reiteramos n ú e s , 
too sentido p é s a m e a loa a r i s tocrá t icos 
Asados de la finada. 

— H a í « dos a ñ o s que r ind ió su v ida 
•n asta capital, don Antonio Molina 
•odriguez, prestigioso convecino de 
<ulon so conserva grata memoria. 

Nuevamente ezprceamos nuestra 
condolencia a su estimada famlHa. 
W . V . V A V r ' A V . V . ' - V . V V A W . 

EL IDEAL GALLEGO 
se vendo en Puonte-Macslra, on la 

Zapatería do D. Julio Capeans. 

índice j amular ¿e dl-dedos medio, 
cha mano. 

L E S I O N A D O P O K Q U E M A D U R A S 
E l vecino da San Pedro de Nós , Ma

nuel Núñez, su f r i ó ayer quemaduras 
de pr imer grado en di cuello y fué 
asistido de pr imera In tenc ión en la 
Casa de Socorro del HcspltaL Su es
tado se ca l iaeé de c a r á c t e r leve, salvo 
complicaciones. 

H E R I D O S E N A C C I D E N T E S 
CASUALES 

E n el mismo centro benéfico fueron 
asistidos do heridas que eufrleron «n 
diversos aocidenUa casnalea: ' Isol lna 
Garc ía , de la Silva de Abajo, herida 
inetsa en el dedo medio de l a mano 
Ixquierda; P i l a r Vanturetra, de l a ca
ite de la Torre, 96, herida Infectada 

t i pie dereoho; Carmelo F e r n á n 
dez, de San Roque, 4, segundo. Heri
da contusa es» la r eg lón parietal i z . 
quierda; Humber to González , da F lo 
rida, 23, primero, herida l-iolea en el 
antebrazo Izquierdo. A Rtge l io Cam
ba, de Laracha, ee Je extrajo un cuer
po e x t r a ñ o , del oído Izquierdo. 

E l estado de estos heridos so cal i
ficó de c a r á c t e r leve, y levo eaJvj com-
ipllcaclonee. 

Ü U li 
H Ciiil n M 

A N U N C I O 
A las ICTSO horas del d ía 4 d» fe 

V « r o próxiroo, ae p rocederá t a la Ca 
•a-CuarteJ del puecto de esta capital, 
• la venda ©n públ ica subasta de las 
•rmas de caza por distintas infrac-
aiones; aleado condic ión IndLspensa-
We para poder l ic i tar , h a ü a i s e en 
posesión de la correspondiente llcen-

íoeataclón de la cédula por-

L a Oomfia W de enero 1940. 
J o s é Lendoarte González. 

SECCIONRELIGIOSA 
Santóa de hoy: La CiíecJr» de San Podro 

en Roma. Santa Prtsca. ^ 
Santos ds mañana: 8ap Canato. San Mano 

COHFERENCUa MORALES T jUTUROICAS 

Boy, lueras, a Isa doce, on al loca) de 
coatumbre, ié celebran las conferencias mo
rales j UtUrg-lcas correspóndlentes a ««te 
mes. 

Disertar* «on Jenaro Salgmelro Muirlos. 
Le hamn observaciones don" Juan Pérez 

FerniliKiei y don Manuel Adrán Cambdn. 
Expondrá las rUbrlcao don Manaal Otero 

Q«nes, 
ftAJlTA MI310I» 

Con mucha anuencia de ndes y rran 
fruto espiritual pitra las almaa slg-uen cele-

bríndose -en Ja Capilla del Perpetuo Socorro 
(Padres Rederuorlatas) lá» dos Misiones pa
ra personas mayores y cilios 

SAGRADO CORAZON. - Boy. tercer Jue
ves de mes, celebran los cultos menauiles 
las aefforas «oclas de la Adoración Diurna 
A tas ocüo y media, misa de comunión con 
óryano y acto de reparaclfin. A las doce te 
expondrá «1 Santísimo, (jno pormantíerá a 
la veneración do los Deles, velando las so
das hasta el ejercicio de la tarde. A las 
líete, solemne Hora Santa, que terminara 
con la bendición y reserva del Santísimo. 

íEBILESüflNEMICOS! 
I N E U R P S T É N I C O S I 

P E T I T O 

RPETlTO FUERZ SALUD 
VmMTA 

los ír§ii§pr!ísí5S esíáj 
Éüirios a provaerse 

del c w l ; loríela 
de cjrctócíóo 

Sanciones por viajar sin 
salvoconducto, por cierre 

a deshora y otros 
conceptos 

Se pone eo ccymcImlenUi de las 
transportistas por carretera, que en 
Tlrtud de haber desaparoc ído Ips cau
sas que motivaron la UnpJantación del 
canon fijo o Impuesto aolire poroen-
t»Je de m e r c a n c í a s transportadas, que
dan é s t o s suprimidos absolutamente, 
qaedando únlcamenLe los transportistas 
obligados a proveerse dei earpet y tar
jeta de c i rcu lac ión establecida por U 
Comisarla General de AbasteelmlentOB 
y Transportes, y a que ya ¿ loe re fe
rencia d ías a t r á s . . 

La Corulla, 18 de enero de 1940, 
Oobernador Civil , Jefe de los Servicios 

provinciales de Abasleclmienlos y Trans 
portes, EmlUo de Aspe y Vaamowie. 

SANCIONES 
A Genero V á z q u e z García, de Car 

bailo, mul ta de 250 pesetas, por no 
obedecer a los agentes de la autoridad. 

A Aquilino SeIJo Martlne*, de Caba-
fias, 23 pesetas de mul ta , por viajar 
sin salvoconducto. 

A Manuel Relian Várela , de Cabana, 
y Manuel Barrelra M é n d e i , de P u é n t e -
oeso, mul ta de 25 pesetas a cada uno, 
por viajar sin salvoconducto. 

A Antonio Rodr íguez Vára la , de 
Rianjo , 25 pesetas de mul ta , p o r tener 
abierto su- establecimiento de bebida* 
a deshora. 

A J o s é Manuel Vlcento, de Rianjo, 
26 pesetas de muMe, por v ia ja r s in 
salvocoaducto. 

A Juana Oonzá l e i Vlla, de Sop, 190 
pesetas, por oefcibrar bailes sim au to r l -

• lac l fn . 
A J o s é Sanies Pouso, de Son, mul ta 

d j 250 pesetas, por celebrar bafle sin 
au tor izac ión . 

A Pajlmlra Mateo García, de Corulla, 
50 pesetas ú é mulla , por desobediencia. 

A Hortensia P é r e z Mejuto, Consuelo 
Harona Padln, Teresa Iglesias Perelra, 
Josefa García Caslelao, Mar í a Ballllo 
Grtmez y Mercedes Mar t ínez Süie«, de 
S&Dlbgn, multa de 25 pesetas a oada 
una, por viajar sin salvoco¡íiílucto. 

A J e s ú s Parga Moure, de Santiago, 
100 p é s e l a s de mulla , por cobrar de 

.mis no exigir salvooonduolo a los vla-
Jcr&s, y por e scánda lo . 

A Julio Reborldo Rafia, de Culleredo, 
15C pesetas de multa, por no respetar 
y faltar al representante y delegado de 
la auUndad del alcalde. 

A Ar tu ro Mar t ínez Agras, de Neda, 
m u i t t de 23 pesetas, por incorrecto en 
d balie 

A Manuel Vlquelra López , de Be 
lanzos, 250 pesetas de mul ta , por cie
r re a des-hora de su establecimiento. 

A Florencio Amor Garda, de Belan-
zos, 100 pesetas de multa, por profer ir 
frases ofensiva» ooptra las autoridades 
dal nuevo RéglSQ.en. 

A Oonstailtln<ji'Eodrfeuez P a n d e t o , 
da Betanzos, 100 pesetas de multa, por 
de r ro a deshora de síf eslabledmlento.. 

VISITAS 
Ha redbldo ayer d Gobernador Civil 

en su despacho oficial, entre otra», las 
visitas siguientes: 

Eiomo. Sr. Gobernador Mi l i t a r don 
M a n u d C a n d í a Tapia; inspector p ro
vec ían dei Trabajo, . don Frandsco 
Vázquex Miranda; comandante de la 
Guardia C i v i l ; comisión de Padres de 
l a m i l l a ; dcaide de Mugardos; méd ico 
'o M i i j i u d Corredolra. e inspector r e 

gional de Abastos, de Madr id . 

D E A R T E 
Un magnífico cuadro 
de lsaaG_Díaz Pardo 

K n • ! escaparate del saüóai de « a -
poeioiones de l a A s o d a d ó n d n A r t i s 
tas, en l a calle d d Riego do Agua, 
se exhibe estos d í a s l a obra m í « re
ciento d d Joven p in to r gallego Isaac 
Diaz Pardo, u n magnlflco cuadro que, 
con l a modesta ¿ « n o m i n a c i ó n do "Es
tudio" , muestra el extraordinario 
avance que m autor b a logrado «n el 
difidl arto de la pintura d««de que, 
no baoe uraehoe meses, proe«nt¿ por 
primera vea a l póbllcc a l fruta do »u 
vigoroaa paleta. 

"Estudio" a> « i retrato da traaoa 
modernoB, desarrdlado con una t é o n l . 
«a airerrtdíalma y , no obstante, roeud-
to con « n a perfección que ordina
riamente otxpone largos afioe de apren
dizaje y pr ic t i ca . ,, 

ES notable avaaca a leancaúo por 
Isaao S i a z en «] manejo do loa pln-
celea Tiene 'a confirmar de modo ro
tundo lao eoperanzajs que, «n d arte 
de «ote gran-peqnefio pintor, hablan 
pueato Jo» Innumerables afldonsdos 
que tuvieron oportunidad de Tlaltar 
su r o d e ó t e « x p o d d ó a . ' 

NUESTRA 
SOCIEDAD 

V I A J E R O S 
Hoy « á l t e t e para Zaragoza don A n 

tonio Sierra A o d y su esposa. 
—Salieran para Santander doa A n 

tonio O a n á a Mera y f u esposa óofia 
Marta Lu i sa VUar PWJÓo. 

—Sal ló para Madrid doa Juan José 
Andrede. 

~ A y 6 r pasaron «1 día ea L a Ooru-
fta, pnioedentes de Santiago el doctor 
don José Carrero y su es&oss. dofla T e 
res* U p e s Mosquero .y kl doctor B a i 
lar. 

— P H » Burgo» aalló don Oonaaio 
Ortgekoo. 

—Sale para Vl«o (tan Manod Pérez 
Arévalo. 

—Regresó de Madrid dem CeieeUno 
Oetetro, gestar admlíi lstratlvo d d 5a-
orotariado Local . 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L I S T A 

lf D E L A S J O N S 
O R D E N D E L A S B O O t O N E B M E -

N I N A . 

Se pone en oomoolmiento do todas 
las oamaradafl que no e s t é n a l co-
r r i e n í e d d pago do laa cuotas que 
pueden pasar p o r la Je fa tura p r o v i n -
olal (Real 81, p r imero ) en d plazo 
do t r e » d í a s a p a r t i r de esta orden 
do 10 a 1, y «fc * 4 7' n0 Pliede ha-
oerto l a interesada que mande 
f a m i l i a r o persona de OU c o n í l a a z a . A 
la que no cumpla esta arden y tenga 
tres m e s é e a l descubierto ae le oon-
a i d e r a r á baja en l a o r g a n l z a c i í m . 

Po r Dios, E s p e ñ a y eu R e v o l u c i ó n 
N a c i ó n al-SlndioaJlsta. — L a d dopada 
de A d m i n i s t r a c i ó n . 

ü i de n. C. 

DE M A R I N A 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 

Se hace púb l i co p a m oonodmiento de 
loa navegantes, que la Jefatura de 
Obras P ú b l i c a s , en escrito a esta Co
mandancia, de fecha 15 del actual , dice 
lo siguiente: * 

Como consecuencia a l a averia «U-
í r l d a por d R a d i o - í a r o de f i n i s t e r r e , 
de la que tuve d honor de- dar cuenta 
a V . S en 8 del actual, se ha dispuesto 
por l a Jefatura de S e ñ a l e s M a r í t i m a s 
que IB, d t a d a emisora funcione sólo 
en casos de niebla con la siguiente ca
r a c t e r í s t i c a : 
P ( . . — . ) durante 47 «eg, 
Seguida de una raya de 10 seg. 
R e p i t i é n d o s e solo l a tetra 

P ( . . — . ) S se* 

Con g r a n a f luend j . de s e ñ o r a s y 
señor i ta© c o m e n z ó d InteresaU/be cur
si l lo de L l tú i ig l a y Canto Gregoriano 
organizado p o r l a Juven tud Femen i 
na do A, C. 

De aletie y media a ociho y media 
d i s e r t ó á c e c o a d d an t iguo sac r i f i do 
de l a misa don . Dleeo U n a Oalleja, 
siendo seguida su i n s t ruc t i va l e c c i ó n 
con g r a n i n t e r é s p d r las oursllUstas. 

D e ocho y m e d i a - a nueve y media 
a c t u ó don Eugenio B a r r e r o que mos
t r ó algunas de las bellezas de l solem
ne Canto Gregoriano, resul tando «u-
mamente amena esta p a i t e d d our-
dllo. 

Este c o m e n t ó entonando todos loa 
presentes d Ven ! Creator. 

HCQT se c e l e b r a r á a las mismas ho
ras l a segunda lección, que cont inua
rá en lo sucesivo en diaa altarnos. 

E L T I E M P O 
Datos facili tados por el t ™ , 

m t o r l o de l u Oorufia a l a T n -
horas del d í a de ayer -~ ? 

Valbres medios • en 24 horas 
P r e s i ó n media a 0 y aV nivel A 
n u r en rinn. 760'2; t e m p a i a t a í 

m á x i m a , 9,5; m í n i m a , 6^ ; mért¿ 
7,0; humedad meJla en % 8 5 ^ 
reocioa m á s frecuente del v i¿ j¿ 
N o ^ ; velocidad media en fc¿ 
POT hora, 18; vis ibi l idad media o 
ton. 15; recOTrido totu del vien 
to en 24 horas, en fcm. 725; 
regiatradn en 24 horas, en míb 
IW5 met ro --úbico, 2fl; estado *2 

^mar, m a r e j a d l l l á . 

CUPON D E CIEG< 

H n ú m e r o premiado ajyer b a 

CIENTO CINCUENTA Y OCHO 

^ ^ « a s p o i m v o 

E L P U E R T O 

G A L E R A . 45 T E L E F O N O , 15-38 
Servido a la carta y por cubierto. 
Especialidad en mariscos y platas re

gionales. 

EGTÜELUTAMO 

BAWE MAS D I ÑERO 

1 0'¿15 

HOY, JUEVES 
Oelllslnna polloula M E T R O 

EN ESPAÑOL 

EN ESPAfJO L 
• A L A . L O T U S 

4 , 6 , 8 , l O ^ S 

Ooni lnüa andado «n d muaUe de 
la P a l l e » , efectuando aus «uponaolo-

do donoarga, d traeatlAptico 
Marques da OamUlas". Se anuncia 

s u salida para hoy al medlodia con 
d l w o d f a a l puerto de BUIbao. 

E N T I L A D O S 
Todas jas tmbaroadonee oue agror 

entraron m nuestro puerto lo hielo 
ron de arribada, y eco.: vapor " K l -
oardo ffjphwns'*, moto -psLero "SKD 
Lupia", velero mixto "Juanlito" y • 
loro "Bertiuero". 

D E S P A C H A D O S 
H a n atdo despachados «n lastro d 

vs«>or "Oer-Banbcs Scavcdra" y d mo
to-velero "FeUaUad y D o l e r á " , 
dirigen a Vom y Oomve, 
mente. 

E N LOS H C S L L B S 
Santa L a c i a : "Sabina*'. 
D á r s e n a : motoveCero "EJapafl» 
Baterlaa: moto-rstao "Tedta1- y 

Asunción". 
Bigao fondeado en bahía «I moto 

velero "Bada". 
S E E S P E R A N 

Se anuncia ta llegada de los vapo 
rea " C a í » Quíntreq". "Cabo Huer
ta»" y " C o n o e p d ó a H a d a " . liste, eon 
carbón, y ice otros iom, oon oargn go-
neral. 

Viajo» cómodo» y rápidos os mao-
nlflco y lujoso P U L L M A N . Salí Ja 
F I J A todos lo» mlércole» a la* a do la 
mañana . INFORMES: Rosalía Castro 7 
y Garage España, Teléf . 2B28 j 1 U S 
(admiten onoargoe). 

L a c a s a 
d e l a 

T r o y a 
^ • Película en la qu» d 

público os dente trans
portado a la ipooa até* 

, feliz do tu «Ma. 
M A DE NAVARRA 

(OarmlOa) 
T O R Y D'ALQY 

(Osrardo) 

Sugeetlooador relata *» 
too m i l bollos amors* 

• A B A D O ; K S T R E N O 

GRAN CINE 
CORUÑA 

L A T E R R A Z 
H O Y . — A las 4, « , » y 10'46; 

L a m í a faatuoaa r ea l l i addn de (a 
"Oaumout B r l U s h " 

Un» in te rpre tad la taoderna de 
"Laa mü y una noohee" 

P « ANNA U A T WONQ. P E A R L 
A ' W y L B y F R I T Z K O R N K R 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A l a . (, ru 
t * divertidlataa pelloola 

de Aventuras 

Un hijo en América 
^o» A L B E R T PREJKAN 

mmm u w m Y WCIO 
CeielsMa Mímu de I i Proáassióa de Mfoi 

U M DEL AUTOMOVIL 
^^2 ? ^ ^ ° n t o : <W <"» de hoy. publica t t í a d ó n de las SSTZJ TJÍ^ T ^ ^ 3 » ^ <I« eo te» ba concedido en venta 
ooo o m á i camlo.-*» 3 H . O. y í ta» en que han <S« p.-esenUi5e en t -ü í 
mmJisar los contritos de campea « a c t i v o s . . 

Wadrtd. U de Enero de 1940. 

T e a t r o « o s a l í a C a s t r o 
" O Y , - A las 4, 6, 8, y 10-45: 

O L I M P I A D A 
MAJtANA: SENSACIONAL ESTRENO. 

Los muertos andan 
POf BORIS KARLOFF 

RICARDO C O R T E Z 
«ARQARITA CHUROHILL 

T o t a l 60 seg, 
seguido de u n s l lencio.de 4 miiui tos, 
durante el periodo 5 minutos , vo lv ién
dose después a repetirse.—Lo que co
munico a V. S. a los efectos que est i 
me procedentes." 

L a C o r u ñ a , 17 de Enero de 1940. 

o«+*o 

PALACIO DE JUSTICIA 
S E Ñ A L A M I E N T O a P A R A H O Y 

Salas de lo Civi l 

SaaUagu; «1 abogado del Sa lado 
con d o n J o s é T ^ u n v ^ t n » sobra po
breza. 

V i g o : d o n A b d o n Cruces con don 
M a r i o Gonzá l ez sobre desahucio. Le
trados Blanco Ra joy Espada a Jgle 
sias Cor ra l . 

Salas de lo Criminal 

S e c c i ó n prhuera. — Carbaj lo: Ra
m ó n R e m e ñ a n por Jealcnes. Le t rado 
Oonzáflea Lórpex ( D . M a n u d M a r í a ) . 

S e c c i ó n segunda. — B l F e r r o l del 
Caudi l lo: Indalecio GaJego por h u r 
to . Le t rado Caaóa. 

k la prüíirJi 
BS B . O. de la provincia do Hecha 

de ayer publica loa dlaposldanies d -
guleates: 

Anuncio de la Junta provtudsl da 
Benefloencla. Orden do W. Pr* si dón
ela del Gobierno regulando laa re
tenciones y excajcolamienitos. Anun
cio de la Diputac ión provincial »Q-
bne eubaata de laa obras de conser
vación de varios grupos de caminos 
veclnalea. Lis tas de titules definiti
vo» y tltuloo provisionales, recibidos, 
de Óabail&ros Mutiladoa de Guerra. 
Anuncio de ta Junta provlnciaj de 
primera enseñanza . Idem de la Jefa
tura de Obras públ icas . Convocatoria 
de la Junta de Obras del Puerto. 
Bdlotca do los Ayun.1 amiento» de Or
tigue Ira, Carra l , Cúitia, Ames, Moe-
che y Carballo. Edictos de Justicia. 

L a Terraza 
P R E S E N ' 

C R U Z 
EN ESPAJtOL 

d maravilloso OJm que a s o m b r a r á 
a todos 

RAMON P E R E D A 
L U P I T A QALIARDO 

Esta larde, en RíaiorJepsrliVdjesei 
ave§a,eDDar(iÉd8prii 

EL nm üg suraeMama 
¡NO ES POR AHI.. ! 

A las 4; 8; 8 y T 0 ' « 
POR U L T I M A V E Z 

la más t iPandloso novela 
do capa y espada 

E L J O R O B A D O 

LAGÁRDERE 
MAÍÍ.\NA: NANCY C A R R O L L 

AVENTURA T R A S A T L A N T I C A 

kiosco Hjay 
Wsc A L T O i A las 4, 8, • y 10*80 

RAJO": 415 Í n s ; r U ; y 14 «0 

L a revelación oumbro 

ds la ramosa pareja 

F R E D A S T A I R E 

«INGER BOQER8 

que en seta superpro

ducción han superado 

on todo a sus Sntorloroo 

pslleulss. 

S I G A M O S 
L A 

F L O T A 
I MELODIAS DE E N S U É S O l 

¡DANZAS SENSACIONALESI. 

I CANCIONES MARAVILLOSAS I ~ 

Con demasiada frecuencia se viene 
diciendo qu-e e l mot ivo p r inc ipa l del 
escaso rcndlmlemto que todos observa
mos en el conjunto de-portivista radica 
en u n excesivo entrenanjiento de alga-
nos de sus jugadores.' 7 to que c o m e n z ó 
solamente como una i n s i n u a c i ó n es 
hoy—merced a, l a publ ic idaa que ae le 
ha dado-—admitido por muchos a f l d o -
nados como argumento e spec i a l í s lmo 
pa ra Justificar determinadas censa
ras. 

Es conveniente, s in embargo, no d e 
jarse impresionar demasiado por d e r 
las apreciaciones, s in antes hacer un 
examen impare ia l de las causas que las 
determinan. Y es por lo que nosotros 
—asiduos concuirentes a Riazor—qui-
í l é r a m o s que a estas lineas prestasen 
todos un poco de a t e n c i ó n . 

A l hablar de sobreeatrenamiento es 
da suponer q u é nadie podrá, referirse a 
Cela, Reboredo, S u á r e z y Chacho, por 
sus lesiones y enfermedades. Debemos 
Iguahnen^e descartar p o r su buena fo r 
ma, en cada a c t u a c i ó n mejorada, a Pe-
dr i to , Bre i jo y A c u ñ a . Y por lo que 
a t a ñ e a Gulmerá ino y Pintos no creemos 
que haya nadie que los considere sa tu
rados de "cuero" , r i é n d o l e s jugar con 
ene rg í a , s in agotamiento y te rminando 
siempre los part idos al mismo t r en con 
que los empezaron. 

Nos quedan ahora por dejarlos I n 
tencionadamente para el úKlmo, dos 
jugadores. Nos referimos a Couso y 
Chao, los ún i cos elementos deport ivls-
tas que verdaderamente dan la impre
sión, por su desgana y agotamiento, de 
hallarse excesivamente estrenados. A 
Chao h a » ya algunas semanas que no 
le vemos a d ia r lo por Riazor. Tratamos 
de indagar los motivos y nos asegura
ran Que los estudios le imper tan acu
d i r a ios entrenamientos. L o de Couso 
d que ya es u n asunto un poco m á s de
licado, s in que para nada Intervenga 
en MI dscalmlen-to «1 exceso de pre
p a r a c i ó n . 

• « • 
7 ahora que hablamos de Opúso se 

nos p e r m i t i r á que digamos que en e l 
puesto oue ocupa este muchacho es 
donde e s t á el intríngulis de las actua
ciones del Deportivo. Mientras Cela 
estuvo en condiciones nuestro medio 
centro, aunque no e s p l á a d i d a m e n t e , iba 
cumpliecdo. Lesionado d magnifico 
medio derecho, d e s a p a r e s d ó casi pcn. 
completo la l inea eje del Deport ivo. 
Agreguen ustedes a esto un desquida-
miexvto físico de Couso, coyas causas 
igual que nosotros las debe conocer e l 
entrenador y la direct iva deportivista 
y he a h í d mot ivo pr inc ipa l y casi di 
r í a m o s ú n i c o por qué d conjunto de-
p o r ü v l s t a no r inde lo que esperaban 
los afidonadoe. 

D e j é m o n o s de darle vueltas a lo i d 
exceso de entrenamiento y no bosque 
mos otros pretextos pora ja- t i f lear la 
baja forma de nuestro p r imer equipo. 
E l Deportivo ú n i c a m e n t e necesita un 
medio centro y que Cela vuelva pronto 
a reaparecer—para la p r ó x i m a sema
na comenzar* los entrenomlentos y 
entonces ya veremos c ó m o todas las l i 
neas f u n c i o n a r á n t a l como lo hicieron 
on d campeonato regional . 

baque inich 
a las tres y me( 
Sólo podrán asisí 

los socios 
L a organi2Bclón de un partida 

toe* de entrenamiento, entre d 
rreiavega y e l equipo reserva del a,-
por t ivo, que ayer d á b a m o s como tu 
bable, es ya un he iho . É s t a tarde, i 

tres y n w ^ f ^ 
p u n t o , dará 
m í e n a o en e l es se 
de Rjtaor, este t 
teresante e n c ñ 
t ro . que ae cefcbi 
rá sin taquilla, 
decir, solamente 
r a los roclos, pj 
v 1 a presentacií 
del recibo dd ' 
ca—ier te. Sólo eBa 
y los poseeíare» di 
n - i ? t a s de bstflt-

d ó n , podrán, 
consiguiente, e».'^ 

E S P A R Z A en d campe % 
Como ya se h a dicho, el 

aprovecha la ocas ión de estar 
raneando •' el Torre la vega en 
denme para traerlo de nuevo 
zor, con objeto de probar diversos 
gadores capaces de cubrir las 
existente» em el primer equipo. 

Entre los elementos que serán EOI 
tldot a prueba figuran el notable < 
fe asa del Ei r l f ia , Ruiba l , un medio 
Arte l jo y un medio centro del 
moJesto vlgués, de gran prese 
dea , que en on breve entren; 
ceidnado ayer mostró excelentes 
didones. 

E l jugador "mis te r ioso" de quia 
ayer h a b l á b a m o s , no es probable ra 
actúe en e l partido de hoy, peto a 
considera seguro que se t r a s t a d H 
s á b a d o a Avilés, desde B l f t r o i S H 
par t ic ipar en el encuentro de U n » 
tre el S t ad icm y el Deportiva Se bv 
ta—ya se puede decir—del vei 
tan-esperado Antofilto. 

Vamos a ver, pues, esta tarde, 
anhelado equipo reserva d d Dep 
que si resulta tan bueno como 
inolvidable de 1332, va a propo 
muchos éx i tos a su entrenador 
terano Bernardo Esparza, y al 

Eli 

i 

-o<t<*«o 

B A L O N . 

fiesla le Irle en el Um 
it Mmm S i « 

R e s u l t ó g r a t í s i m a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
que en el Colegio de Religiosas de San 
José se ce lebró en obsequio de las l a -
mllias de las alumnas. 

La* p e q u e ñ a s artistas h i d e r o n a d m i 
rablemente los predosos n ú m e r o s de 
cuidada p r e s e n t a c i ó n recibiendo e n tu 
siastas aplausos por su notable labor 
d d numeroso y selecto concurso. 

Todas estuvieren d e l i c i o » » . 

"Ol impiada" , on d Rosal ía de 

Se trata de uo reportaje d n e j f l H 
Sráfico n i agn í l l c amen te logrado."** 
Olimpiada de Beri lo de 1936. t o H 
lleza d d estadio, la luminosidad de*» 
(ulograraas y la técnica r e d m e n t i H 
superable eon que es tán captada» í* 
diversas pruebas, as í como las reaedf 
nes del h e t e r o g é n e o públ ico que 
abigarrada m u l t i t u d ocupa las i ' 
lineen que el Uiterés no decslijs 
solo tostante, a pesar de que « W 
es de largo metraje. 

bos saltos coa pér t iga , 1»» «arreral 
oon obstAculos de va lias, •« íamanifeQla 
de peso, d t r iple s a l » , la» c o m e d í 
clanes femeninas y , especSdmonli 
agotadora y emotiva prueba de 11 
Ibón destllai) por la pantdla , c 
tando la admi rac ión y el Inter 
espectador. Entre los atletas 
los mejores d d mundo. En 
momentos de ia p royecc ión se 
una viva ansiedad por d resi ~ 
as competiciones. 

El KQhrer, Ooerlng, Goebbd 
Rtbbeoirop y otras personal 
manas que presencian las p ru 
de una tr ibuna, aplauden y » 
aan eon d t r iunfo de sus alie 
rltoe. . 

Nosotros, como espa&oles, 
dando eeta maravillosa pelicuia. 
sentido d rubor de que nuestra P»1 
no estuviera repreicnlada en 1*_* 
nuestros sectarios la lulenllstas l lJ*" 
bas e n t o n c e » "la Olimpiada pards* 

^ Htrrer» 
de 

Jíempre amane... t W d ¿ 0 

fe 

fue ^ ^ 2 & ^ ^ ^ ^ ^ 

Bunraia anun-cladora 
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EL IDEAL GALLEGO 

í M m 
i'í í ü f e 
i mam 

i 
^ E l Consejero Nacio-
Ĉl[ nal señor Llopart, 

^ mejora 

^1 ^ CETUTAv—Bl c a m e r o « i m b a U c o ae-
^ 1 entregado por el delegada del Go-

^ ' I bkeroo en Ceuta a l Presidienitc de l a 
Comunidad musulmana. £31 ac&o se 

- ^ i a r i en nombee del Caudi l lo el 19 
d e l ' corr iente , d í a que comienza l a 
Pascua mueaSmana. Krctnp la Comu
n idad s e r á n repar t ldoe unoe 50 car
neree « g a M d o s pe r el Elstado.—(CI-
F R A . ) 

ZARAGOZA, l1?.—El consejero na
cional s e ñ o r L lopa r t ha experanentado 
l igera m e j o r í a dentro de- la graTedad. 
Han llegado ras f ami l i a r e s .—(CIFRA) . 

• • • 
A L B A C E T E , 17. — En ponas horas 

han ocurrido tres accidentes con tres 
muertos y varios heridos. Anoche cho-
oaron dos v e h í c u l o s y r e s u í l ó muerto 
el conductor de uno de ellos y dos 
viajeros- heridos. Esta tarde, eji el 
vueico de una camioneta en el k l i ó -
me.ro 252 de la carretera de M a d r i d 
t Valencia r e s u l t ó muerta Doiores F o m -
beila . L a tercera v ic t ima es Carmen 
Arenas, que í u é arrol lada por el t r en . 
— ( C I F R A ) . 

• • • 
B A R C E L O N A , 17.—Para asist ir a las 

fiestas del p r i m e r aniversario de l a l i 
b e r a c i ó n de l a ciudad, s e r á n Invitadas 
destacadas personalidades y altos Jefes 
del E j é r c i t o del Norte . Se d i r á u n a 
misa ante e l monumento a l a V i c t o -

El partido le fútbol 
Fraacia-iaglaterra se 

¡atará m París el u de 
Febrero 

P A R I S , 17.—El y a r t i d o de fú tbo l 
F r a n c i a - I n g l a t e r r a se J u g a r á e l domin
go, 11 c / febrero, ea «1 Parque de los 
P r í n c i p e s , de P a r í s , « e g á n se a n u n c i ó 
esta noche. 

B l « q u i p e i n e U » J n g a r i d e s p u é e e n 
Rcáma «1 16 de febrero, y em U B e 
el 18.—(EFE). 

1 S - 1 - 4 0 

l3SSl)rasa8lpü9r(o Füiierales ea Víóa 

lenflo Los alemaees eslán 
blanco a im Wm\m áe Mmñ. 

mmímm se reÉistró la l eajsra lara 
de coareota s ocho gradas bija cara 

ib tarai 
o li'ajííra 

r i a levantado e n e l cruce de la A v e n i 
da del G e n e r a l í s i m o 7 Paseo de Gra 
cia. T a m b i é n h a b r á u n g ran desfile . -
(CTPRA). 

• * * 
A L I C A N T E , 17.—En e l pa r t ido de se 

g u m í a d iv i s ión ,el M u r c i a l i a vencido 
a l Eiche por dos a cero .— (CIPRAJ. 

• • * 
Z A R A G O Z A , 17.—Ha sido aprobada 

em l a s e s i ó n del A y u n t a m i e n t o de hoy, 
una m o c i ó n para que cada a ñ o , a par
t i r del 12 de octubre de l corr iente , el 
A y u n t a m i e n t o ofrezca a l a Vlrgém del 
P i l a r una ofrenda de lae d i s t in tas 
D i ó c e s i s de E s p a ñ a y p a í s e s de H i spa 
n o a m é r i c a , producto de las l imosnas 
recogidas pa ra f o r m a r el vo to de l P i 
lar . Este of rec imien to lo v e r i f i c a r á u n a 
d ióces i s y p a í s d i s t i n t o cada año.-
(CLb 'KA) . 

• • • 
B A R C E L O N A , 17.—Se e s t á n y a ha 

ciendo prepara t ivos pa ra la p r ó x i m o 
V u e l t a c ic l i s ta a C a t a l u ñ a , que, de 
no su rg i r Inconveniarutes, ae celebra 
r á en el p r ó x i m o mes de mayo . Ten
d r á c a r á c t e r In ternacional y v e n d r á n 
corredores ttalianoa, alemanes y por 
tugueses .—(CIFRA). 
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Todos los materiales de n n chalet lujoso en m u y buen estado, apropiados 
para su r e c o n s t r u c c i ó n en nuevo emplazamiento. 

I n f o r m a r á b : Plaza de Orense, n ú m . 7, quinto piso. D e 6 s 8. 

H E R N I A D O 
¿ N o anhela ndted ver desaparecido ese braguero i n c ó m o d o que le to r to ra? 

Este I n s t i t u t o le ofrece m i t r a tan i l en to c ien t í f ico de resultados probados que 
« in o p e r a c i ó n n i molestias, le p r o p o r c i o n a r á l a c o m p l e t a ' r e d u c c i ó n de su 
be rn ia . 

INMOTO M LIS HERm-MSTOM DIL Dr. MÍM 
Rambla del Centro, 11. Teléfono, 84431. — B A R C E L O N A 

Especialidad e n F A J A S medicales pa ra todas las dolencias abdominales, 
í v e n t r e c i o n e s . Obesidad1, E i ñ ó n móv i l . M a t r i z c a ü a , E s t ó m a g o c a í d o y E m 
barazo. U n Delegado-Especialista v i s i t a r á G R A T I S de 9 de l a pi^fi^i>a a 1 de 
l a tarde en 

S A N T I A G O , S á b a d o 30 Enero, H . C O M T O S T E L A . 
C O B C N A , Domingo 21 Enero, I L PALACE.-
F E R R O L , Lunes 22 Enero, H O T E L S U I Z O . 
P U E N T E D E Ü M E , Mar tes 33 Enero, H O T E L E U M E S A . 
B E T A N Z O S . Mié rco le s 24 Enero, F . B A R R E I E O 

S E C C I O N M E D I C A 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

Medicina en general 
H o r a s de consul ta : de 11 a l y de 4 a 6 
8. A n d r é s , 115-1.0 T e l . 1344.-La C o r u ñ a 

D R . B A R C E N A 
Medicina Interna — Rayoa X 

Especial is ta en enfermedades del EE 
t ó m a g o . In tes t inos e H í g a d a 

Consul ta : de 10 a 2 y de 3 a 5. 
Real , SS-Z."—Teléfono 2239 

TT^NU IS I E X C O R D E R O 
M é d i c o Cirujano Especialista 

Ex-pract ieante numera r io del- G r a n 
H o s p i t a l de Santiago. Medic ina gene
r a l Enfermedades de l a P ie l , V e n é r e o -
Sífllls y propias de l a mujer . Neuras

tenia. E lec t r i c idad m é d i c a . 
Consul ta : de 10 a 1 y de 4 a 6. 

San A n d r é s , n ú m . 111-2.' — L a C o r u ñ a 
******* r ^ * ^ r-*-^*'.r;r^c^e**r^*tr^^+ 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfennedaes de la M n } e r y Cirugía 
general. ESPECIALIDAD NO OPERA
T O R I A de Hemorroides, Fisuras, F í s 
tulas, Prolapso, ( in tes t ina l ) . V á r i c e s , 

ü l c e r a í ; Hidrocele 
Rsctltls, Eicemas, Reumatismo, Electricidad 

Médica 
L a C o r u ñ a . Plaza de Lugo , n ú m . 11-L" 

Consul ta : de 10 a 1. ' 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
Medicina en general — Rayos X 

Especial is ta : Einfermedades del E s t ó 
mago, Intes t inos e H í g a d o , N u t r i c i ó n 

y Sangre. 
C a n t ó n P e q u e ñ o , n ú m e r o 22-1.* 

Consul ta : de 10 a 1. 
************ ****~*^*-*-*-*-^.T** * * * * * **• 
Clinioa Especial para enfermos de la 

vista del Especialista 
A . B E N A V E N T E R Ü A R T I N 

Fe l jóo , 1-1.' L a C o r u ñ a 

A W T . o i H A R T I N E Z J í U ! ¥ ! E O 
Especialista en Oídos , Nariz y Garganta 

/Teresa Her re ra , 7 y 9. T e l é f o n o 2144. 
Consul ta : de 10 a 1 y de 4 a 6. 

TERESA HERRERA. 7 y, 9. Te l . 2144. 

D R . J O S E B U A C A R O U ~ 
Especialista en Enfermedades del Co

razón y Pulmones. 
Consul ta : de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Riego de Agua, 17. 

D O C T O R J I M E N E Z F A C I O 
•.Cx-agrcgado del H o s p i t a l de l a P r i n 
cesa, de M a d r i d , eEpecialista en G a r . 
ganta, N a r i z y Oídos . Consulta: de 10 

a 1 y de 3 a 4. Real , 29-2.° 
O ' n s u l t a los domingos en F e r r o l : 
M . u i a , 48-l .»-PIaza de Armas . De 10 a 1 

J o s é M.a Ballesteros 
C i r u g í a general . 
Garganta , na r i z 

y o í d o s 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
Marcia l del Adal id , 1-2.» 

Consul ta y T r a t a m i e n t o de las Enfer
medades del R i ñ ó n , , Vej iga , P r ó s t a 
ta, etc. V e n é r e o , Sífllla, P i e l y C á n c e r . 
Consul ta : de 4 a 7 y horas especiales. 

D R . S O U T O C E A V I S 
Enfermedades del Riñún, Vejiga, Pros-
tata y Ure t ra . V e n é r e o , Sifllis, Labora

tor io de Anál is is C l ín i cos . , 
P I y M a r g a l l , 1-2.» Consul ta : de 4 a 6. 

H o r a s especiales, a p e t i c i ó n . 
T e l é f o n o 2425. 

Í T ^ A N C Í ^ ' M ^ Q Ü E R A ' 
O j o » 

De 9'30 a 12'30. Especial pa ra obreros, 
de 5'30 a e'SO. 

P a r a casos de urgencia, servic io 
permanente . 

****** *-*^T^*¿*,r**¿**^* *********** *s**^ 
Clínica del Especialista en Garganta 

Nariz y Oídos 
B . B A Q U E R O ' 

. ' Coneul ta : de ID a 1. 
P l ^ a d e Orense , g-2.»—Teléfono 2522 

c T c Ü L ' V J £ ' ~ " f ¿ " " " s " " 

J . L O S A D A ŷ r̂ V*56 10 * 1 
Castelar, 19-2.» — T e l é f o n o 1699 
F R A N C I S C O C l D ~ 

Comandante Médico 
Especialista on Enfermedades del P i 
ñ ó n , Vej iga , P r ó s t a t a , Pie l , H e m o r r o i 

des, Varices, Sifllis. 
Consul ta : de 9 a 1 y de 5 a 7. 

Castelar. 18-1."—La C o r u ñ a . 

L . S A f í e H E Z l í C s ' Í U E R A ~ 
Oídos , ^Martz y Garganta 

Consul ta : de 10 a 1 y de 5 a 7. 
Compostela, n ú m . 8, segundo. 

(Casa V l t u r r o ) . Te l . 1474. -

. D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medic ina en general y C i r u g í a . Eepe-
cia l ldad en V í a s u r ina r i a s y V e n é r e a s . 

Consul ta ; de 4 a T'SO tarde. 
Fuente d e S. A n d r é s (edificio L a Es
puma) . T e l é f o n o 2756. — L a C o r u ñ a . 

FRP.KCSSCO PONTE FEPREIRO 
C I R U G I A G E N E R A L 

Consu l t a y Operaciones-en el 
S A N A T O R I O D E L , SOCORRO 

Ciudad J a r d í n T e l é f o n o 2300 

" " " C A R L O S M I R A N D A 
Garganta, Nariz y Oidos 

Consul ta : de 10 a 1 . 
T e l é f o n o , 1839. L ina res Rivas . '35-1.* 

. . . ***^***^** ^¿^**'<**-?**^****-*** -̂*'**** ** * * ̂  

SMH&mm® D E L A l ¥ ¡ E i l C E i 5 
MEDICINA — CIRUGIA — ESPECIALIDADES 

D I R E C T O R E S : 
J o s é Rojo Morelra Ju l io F e r n á n d e z 
Med ic ina in t e rna Pa r tos y enferme-

y enfermedades de •'ades de l a muje r 
la n u t r i c i ó n 

Ins ta lado con todos loa adelantos y perfeccionamientos modernos 
, „ Cuenta con la cooperac ión da reputados especialistas. 
H O R R E O , 53 S A N T I A G O T E L E F O N O 1341 | 

L O N D R E S 17 .—Según loe carrespos-
sales de l a Prensa inglesa en Amster -
dam, los alemanes e s t á n construyendo 
r a f i g w B de g ran «Jcanoe cuya po ten
c ia de Uro s u p e r a r á l a del " B e r t b a " 
que durante l a guerra ú l t i m a bombe:--
d e ó P a r í s a m á s de 80 k i l ó m e t r o s de 
distancia. 

E l coEre^Jonsal del " N e w Cfaronides" 
a f i rma que los nuevos c a ñ o n e s p o d r á n 
hacer blanco a m á s de c ien k i l ó m e t r o s 
de d is tancia .—(EFE). 

,% . j , .g, -
E S T O O O I M O , 17.—El debate de b o y j 

en la C á m a r a sueca ha girado exclusi
vamente alrededor de l a p o s i c i ó n de 
Suecia en ma te r i a de p o l í t i c a exterior, 
en especial con respecto a F i n l a n i i a . 

E l m in i s t ro de Negocios Extranjeros 
d e c l a r ó que nadie puede ignorar que 
e l pueblo sueco e s t á un ido en su de
seo de ayudar a K n l a n d i a . L a causa 
de F i n l a n d i a es nuestra p rop ia causa, 
y e l porveni r de Suecla depende del 
de F i n l a n d i a — ( E F E ) . 

* * * 
B R U S E L A S 17.—"Livre Be lg ique" 

i n f o r m a que c incuenta habi tantes de 
S a i n t , V i t h , evacuados por orden de 
las autoridades mili tanes, han llega
do a Bruselas. 

T a m b i é n h a n sido evacuadas t res
cientas personas de l a clrounsgrijp-
c lón m i l i t a r de L o v a í n a . — ( E F E . ) 
p a í s e s . - ( S T E F A N L ) 

• • • 
B E R L I N , 1 7 — L a Agencia D . N B . 

comunica que, l a d e s t r u c c i ó n de los 
tres submarinos Ingleses se r e a l i z ó a l 
i n t en ta r a q u é l l o s u n ataque sobre una 
base a lemana p a r a con t ra r res ta r las 
v ic to r ias de los sumergibles germanos. 
E l A l m i r a n t a z g o h a b í a ordenado efec
tua r este ataqua por sorpresa, pero el 
i n t en to h a fracasado, de l a m i s m a 
maeera que los vuelos de l a a v i a c i ó n 
b r i t á n i c a . 

L a p é r d i d a de estos t res s u b m a r i 
nos representa la d e s a p a r i c i ó n del seis 
por ciento de las fuerzas t é t a l o s sub
mar inas b r i t á n i c a s . — ( R . N . ) 

mue r t aa Be p e r d i ó gran e a n ü d a d 
ganada,—CEFE>. 

AMBERES, 17 .—La tfollcia ha efe. 
tuado u n reg is t ro en las ofleinas, üo> 
per iód ico aaeioual lsU flamenco " V o : -
kenstaat", donde r ecog ió diversos no-
ijumentos. No,se sabe si se praclioaroa 
detenciones.— ( E F E ) . 

• 
BRUSELAS, 1 7 . — B l Consejo de m i 

n i s t r o » a c o r d ó la s u s p e n s i ó n del p e r i ó -

4, 4> 4, 
OSLO, 17.—En la f ron t e r a sueco 

noruega- h a descandido la t empera tu
ra hasta 48 gradee bajo cero. Es t a es 
l a t empera tu ra m á s baja reg is t rada e n 
E u r o p a en el a ñ o ac tua l y ha tenido 
que ser reg is t rada COQ u n t e r m ó m e t r o 
de alcoihoiy, pues cJ m e r c u r i o t iene ú n 
grado de c o n g e l a c i ó n m á s elevado.— 
( E F E ) . . 

• • • 
T O K I O , 17.—Se-anuncia que las t ro

pas japonesas han in ic iado u n a ofen
s iva con t ra las fuerzas chinas que se 
encuentran en l a r e g l ó n de H i l l y , lo
ca l idad s i tuada eñT el d i s t r i t o dei 
H u p c i . — ( E F E ) . 

• • • 
R O M A , 17.—La l l u v i a t o r r enc i a l quv 

d u r ó doce horas ^seguidas h a causado 
grandes d a ñ o s en el d i s t r i t o l i b a n é s de 
Maroooh. Va r i a s viviendas se d e r r u m 
ba ron y r esu l t a ron cinco personas 

H E L S I N K I , 17. — Comunicado do 
guer ra flnlamdés: 

" A l nordeste de Ladoga ha habido 
escaramuzas. S Nuestras fuerzas han 
dispersado a u n a c o m p a ñ í a enemiga 

y destruido dos tanques. 
Los soldados finlandeses progresa

r o n en Laponla , en d i r e c c i ó n a Salla,. 
E n los sec to rM restantes del frente 

se ham reg is t rado ú n i c a m e n t e las ac t i 
vidades habituales de las patrul las y 
fuego de a r t i l l e r í a . 

L a a v i a c i ó n enemiga ha actuado en 
el i s tmo de Carel la y en la r e g i ó n de. 
Esjamln, 

Las fuerzas a é r e a s nacionales bom- .. 
j^u» "** "Santos" sallo no rma lmen te de este 

bardearon numeroeas concentraciones i pue r to y . por lo tanto, carece de fun
de t ropas enemigas y centros de 

co nacion.dlsU fnmenco "Volkena-
, 1 " . — ( E F E ) . 

• • • 
GIBSON (NUEVA JERSEV) . 17.— 

Tres m i l kl ios de ni t rogl icer ina han 
ln-cho exp los ión y destruyeron parte 
Je las Insta! aciones de l a f áb r i ca en 
que habia sido elaborado dicho pro-
MUClD. 

Dos obreros mur i e ron . 
El r u ñ o fué o í i n a 25 kfldmetros 

de distancia.— ( E F E ) . 
• • • 

L O N D R E S 17.—Ea vapor i t a l iano 
que se h u n d i ó chocar c : n o t ro b r i 
t á n i c o , frente a estos costas es el 
" H e m a n i " . — ( R N . ) 

• • • 
P A R I S 17.—Varios apaz-atoe alema

nes de reconocimiento vo la ron hoy 
sobre l a r e g i ó n de P a r í s prevocando 
l a i n t e r v e n c i ó n de las dffensas a n t i 
a é r e a s . N o se dió n inguna s e ñ a l ue 
a l a r m a . — ( S T E P A N I . ) 

+ + i 
L O N D R E S 17.—Bl M i n i s t r o f r a n c é s 

de A r m a m e n t o s ha llagado a Landres 
p a r a conferenciar con el de Abaste" 
c imientes b r i t á n i c o y otros m i e m 
bros del Gobierno con ej fin de re
forzar l a c o o p e r a c i ó n entre los dos 

P A R I S , 17.—El Gobierno f r a n c é s ha 
decretado que todos los extranjeroa 
que ll-evan m á s de diez a ñ o s en F r a n 
cia p o d r á n alistarse como voluntar ios 
en las unidades . metrapol i tanas e I n 
d í g e n a s . — ( E F E ) . 

A .T, ^, 
R I O J A N E I R O 17.—Las autor ida

des comunican que e l vapor a l e m á n 

co lenarli n 
É P 

&.M> \ 17.-Con la natural a l r p i n de r s -
tos pt-seadores. se reelbM U ñutióla de 
que el contrat is ta de «s te muelle ¿ c 
Soda, p r imer trozo del puerto Sada-
P o n t á n , don J e s ú s Montero, oomen-
r a r á las obras en el p r ó x i m o abr i l 
Esta obra tan deseada es de cuma i m 
por tá rse la para este puerto y toda 
esta zona de las marlf laa y neocaarta 
p a r a esU gente de mar T > - en n ú 
mero superior a 700 hombres ae de
dican a las faenas pesqueras, t r i p u 
lando once motoras y cuatro ta r ra-
las y no t ienen medio alguno de 
atraqoe tan to mA< que el valor de la 
pesca el afio p r ó x i m o pasado ha sido 
de tres mi l l on r s doscientas r inruenlA 
y e i u l r o m i l e ü i e u e n t a pesetas, can
t idad que u n a vez el puerto COTIÍ-
t ru ido p o d r á dupUcarse. 

P O S I T O 
Dent ro de unos úxis ae proeed-rA 

por este P ó s i t o a l pago del subsidio 
f a m i l i a r por una can t idad superior a 
30.000 pesetas. Se p r o y e d a por este 
P ó s i t o la c o n s t r u c c i ó n por «] citado 
co r t r a t l s t a y en la lona del nuevo 
puerto de la Casa del Pescador, don 
de se I n s l a l a r á j i la Lon ja . Coopera
t iva , Albergue, Cl ín ica " 

m los 
ilei 

ses de M O r n a 
del Ou tAbncx) 

SCSCRI l 'C luN 

üá'JT iijS 
Ui" 

l ' M I A l V- i , \ N . 
D E i t A 

L . t . . í- jpc-c». » urr_u r : . V ^ o cao 
obielo ór rceal ir la* b<uí<lrj»i» a; H * -
í.ir. .. «v i . : . . o. l i M M t e 
nr tmf im 88 de esta i » * - - - ^ . aacrT¡~ 
día hoy. s e t u ' d o d ía de su <"<^v!H^t 
a la cant idad d? 4 585 p o n a s 
P T N T R V L E S POFÍ ! 

GOS DEL P A T R l I X E n n - B A L 7 \ ( : -
E * * mafhroa • las once ae « c t o b t » 

ron en U fc-.etí. ColegteU W l w i i i a 
ftmeralea por e l al:na de los n».-;n<» 
que perecieran en e> nsnfracto < M p a 
t ru l le ro de fuerra traaoAa — 
uaulrafiado reciente mente 
ons,'«s 

AslsUeroo t i meto todas I 
dadea lócale», nut r idas irpreeantack*. 
nes del E j é r c i t o y la A r m a d » , loa o¿ 
sules de Francia en V l j o y La Cor 
fia, el agrefado naval a la Embuja A 
de Francia en IC-jaña. el rt-iisul de I n 
glaterra en Viro, ta» colonia» t r a n t í -

. Bar y local 
soc i a i 

D M Balance hecho del al io p r ó x i m o ' » a e inglesa y otras u u m e r o s á t 
pasado resuL'a un saldo a favor del 
Pós i t o de 2.572"05 pesetas. 

L E A U S T E D 
E L IDEAL G A L L E G O 

El t ú m u l o emplaza Jo en el eenlro d u 
templo se hallaba cubierto con la» 
banderas nac lona lc» de Francia y Ea-
p a ñ a . 

El f únebre acto r e s u M muv emort -
M I É i 

m u m i c a c i ó n . F u é derr ibado u n apara
to enemigo".—< E F E ) . 

• • • 
H E L S I N K I , 17.—Ou accidente ocu

r r i d o e n l a l í n e a f é r r e a de Mursmansk , 
ha para l izado el t r á f i co ruso. Los so
viets creen que ee t r a t a de u n acto 
de sabotage y se han llevado a cabo 
bastantes detenciones.—(R Ñ.) 

P R E C I O S D E SUSCRIPCION 

¡ He» J Trim. 
Corulla y prorinclas... ' 
Portugal ,.. ¿ i- . i i , . 
RepftbllCM Americanas 
Extranjero 

E l Mímente de loa Domingos es debi
do a la obl igación del pago de cinco 
c é n t i m o s por ejemplar • la Dirección 
de Propaganda y Prensa. 

damento la no t i c i a da que el "San-
toe" se hubiese escapado con u n car
gamento de h i e r ro y c a l é . — ( E F E . ) 

A B A R R O M o g ^ c g i 

D O C T O R A N G E L J O R G E 
E C H E V E R R I 

C a t e d r á t i c o de, la Facultad 
de Medic ina 

C I R U G I A G E N E R A L 
Consulta y operaciones de los huesos, 
múscu los . articulaciones, vasos 

nervios 
S e n r á , 9. Santiago. T e l é f o n o 1 2 0 

Dr. I Troncoso Rozas 
CIRUGIA ORTOPEDICA Tf 

T R A U M A T O L O G I A 
Huesos, mú-icuios. articulaciones, «te 

R A Y O S X 
S á n c h e z Brep j a , 10 - í * — Consulta 

D E 11 A 1 T D E 4 A 7 

i, üiTi u s a r 

F R A S C O 

útUBii^AT-LLOüACH. Agua natural purgante 
R U B ] ? I A T - L L O ^ A C H . Sales de frutas laxantes 
&U33iMAT-LLOí?ACH de uso en todo el mundo 

CASA FUNDADA EN 1776 
Capital suscripto • Ptas. 17.000.OOO'OO 

I d . desembolsado " H .000 .000 '00 
Fondos de reserva " - S.OOO.OOO'OO 

C A S A C E N T R A L : L A C O R U B A -
SUCURSALES: Barco do Valdeorras, Caldas de Reyes, Cangas, Carballlno, 

Carbailo, Csdoira, Celanova, Chantada, El F^f ro l ¿ ^ j ^ ' 
d i l lo , Fonsagrada, La Estrada, La Guardia,' Lugo, Klarln, Mel l id , Mondono-
do, IHonforte, Eugfa , Noya, Ordenes, Orense, P a d r ó n , Ponteredra, Puebla del 
Caramiña! , Puentsareas, Puentedoums, Rlbadavia, Ribadeo, R ú a Pa t ín , Santa 
Mar ta de Ort igueira , Sarria, T u y , V e r i n , Vigo , Vil lalba, Vimjanzo, Vivero. 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

* .'a vista • ü % * n u a í I I A doce meses o má». 

A tres meses 2 % anual ' 
A seis meses Z % % anual 

CAJAS DE A L Q U I L E R , desda Ptas. 20 , a ñ o . 
Depós i to de Valores y cobro de cupón»» . 

y Todas las operaciones de Banca y Bolsa. 

A doce meses o m i a . . . 3 % anual 
E n Caja da Ahorro» & % anual 

p tas-

V i N O / 
F I N o y 

DE M c o l u m n a , U N A 

D O S 

T R E S 

C U A T R O 

S I E T E 

O l l a u n 

RlOJA ALTA 

Tarifa de E; 

SEGUNDO A N I T E R S A K I O 

D O N M A N U E L F L O R E S T I R A D A S 
S A R G E N T O D E L C U A R T O T A B O B D E R E G U L A R E S I N D I G E N A S 

„ D E A L H U C E M A S N U M . 5 : " 
M u r i ó por Dios y por E s p a ñ a , en el frente de combate, » los 26 a ñ o s de edad, 

el dú , 19 de Enero de 1938 
D . E . p 

Sos padres, Antonio Flores Diez y Josefa Tiradas D e v c s » ; hermanos, M a r u j a 
y Pedro; t íos , pinmos y d e m á s famUiares, 

. R U E G A N a sus amistades asistan a l a misa que se c e l e b r a r á en 
, e l A L a x de los Dolores a las N U E V 3 T M E D I A , y a las honras 

^ ; ^ r q ^ i ? . a p U c 3 Í ^ , P 0 : - tí eterno descanso del finado, a las 
O N C E Y M E D I A , . e l VIERNES, d í a 19, en l a Iglesia par roquia l de 
6 A N N I C O L A S , J W cuyo favor les q u e d a r á n eternamente agra
decidos. 

E L SESOH 

DGQ Mim teles D o s w 
Fal lec ió ayer a los 80 a ñ o s de edad 

R . L P . 
Su desconsolada esposa Filomena S á n 

chez; hijos Manuel , Rogelio, Luis, 
Ramiro Dolores (ausentes) y P i la r ; 
hermano Ramiro; hijos po l í t i cos , 
primos, nietos y d e m á s parientes, 

RUEGAN_a sus amistades se 
dignen asistir a la c o n d u c c i ó n 
de su c a d á v e r al Cementerio 
general hoy a las 12 horas, por 
cuyo favor anticipan las gracias. 

Casa M o r t u o r i a : SAN K 0 Q U E DE 
AFUERA, n ú m . 56. 

L(Gran Funerala) 

t 
L A SE50RA 

na m in i mi nmm 
Fal lec ió en el dia de ayer a los 37 años 

R, I . P. 
Su esposo Juan S á n c h e z ; hijo A n t o 

n io ; hermanos Josefa, Juan, Ma
nuela, Carmen, Luisa, Julia, Con
suelo, Antonio, Luis y Auro ra ; m i -
dre Manuela F e r n á n d e z ; hermana 
pol í t ica Adela M a r t í n e z primos, tios, 
sobrinos y d e m á s parientes, 

RUEGAN a sus amistades se 
dignen asistir a l a conducc ión 
de su c a d á v e r a l Cementerio 
General hoy a las 4 y media de 
la tarde por ouyo favor das 
las gracias. 

Casa M o r t u o r i a : S I N F 0 R I A N 0 L O 
PEZ, 47, bajo. (Oran Funerar ia) . 

B i l l e t e s a 30, 40 y 50 pesetas. 
T o d o * l o s meses h a y seriea y de 

cenas. 
P e d i d o s : S a n A n d r é s 19. L a C o r u 

ñ a . — J o s é F e r r e i r o , 

píSuísDE I N C i O 
f OCTRAN R A P m A M E N T E 

L A A N E M I A 
| OLOiROiSIS, C L C i E O , A N E M I A . , 
i - P A L m E C E S y D E S A R R E G L O S 
| M E N S T R U A L E S 

E n M a d r i d , c o l o c a r í a dinero sobre ca
sas g ran g a r a n t í a . Sr. Calatayud. Abo
gado. Car re ra 'San J e r ó n i m o , 31. T e l é 
fono, 23546. De 3 a 5. 

~1 
de Penales, Planos o negativos. 
Actos de Ultima Voluntad. Resrlstro 
Civil, Legalizaciones copsularea y 
notariales. Tramrtadón y obtención 
de documer.tos en Ministerios y 
Centros Oflclales. Arreglo de He
rencias. Hipotecas. Compras y ven
tas. Cumplimiento de eiliorios, etc. 

L I S A R D O S. P O I S A 
Oficial de Noiarl». Gestor Adminis
trativo. San Andrés 30-1.» TeL 1S32 

para el fcm U hm 
Edad, de 21 a 26 a ñ o s . Sueldo de e n 

trada, pesetas 4.500. A los seis efios, 
8.000, y sucesivas ascensos hasta 1Í .M0. 

Profesores especiElizados empezaran 
clases de p r e p a r a c i ó n el d í a 15 de Ene 

Ea fes ú l t i m a s oposociocies el 80 per 
100 de nuestros preparados obtuvo p l a 
za. 

I N F O R M E S : Sr. VTLA, todos los d í a s , 
de 11 a 1, en Jos alteo del B A R M A E I -
N E D A . 

Por esentura otorgada en la Nota r la del Sr. Peljoo se ha terminado l a 
d iv is ión y p a r c e l a c i ó n en solares del C o r r a l ó n de la Pa l l om y se oroerdf » 
^„V™n„ta, det 11113 tt*t*a * 106 « a p r e n d i d o s en las CmUd u A > M i t a d w 9 « t ocupan las tres majuanas. ' 

Por tratarse de terrenos situados en lo mejor de la zona in í e r c sa la ad
qu is ic ión a cuantos tengan relación con el Puerto o con M t M t e d w A f t h i 

¿ d ó n ^ p ^ s ^ 0" (34nd05e « « I H d a d e s para U I d ^ -

^ P l a n r e y « r e d i c i o n e s en Ta Nota r l a del Sr. Fe l jóo . Real. 29. U Corufla. 

! Mmm t PMm "Ml i T S F 
i mw i26. mm • mam, mu i mu 
\ G e s t i o n a m o s c u m p l i m i e n t o de e x h o r l o s en M a d r i d >• P r o v i . ^ , 
í C e r t i f i c a d o s Penales , n t i m a s V o l u n t a d e s . Reg i s t ro C i v i l . L c y a l i x a -
l c ienes . C é d u l a s Personales . T o d a clase de gest iones a d m i n i s t r a t l -
i vas en M i n i s t e r i o s y dependenc i a s of ic ia les . G r a n rap idez . 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
Hasta 8 paiaDraj, o'so. Cada palalirg mis. 0'05 
inserción Pago idelaii-tado. No se admiten 

A G E N C I A S 
0UILEZ—Aliogado—resolverd Wen vuestro» 

gsunioi en los Centros Oflclales. Apar
tado 242, Madrid fcjas 

A U T O M O V I L E S 
VESüo carrocería Omnibus mlit» de 3U 

asientos Icfonnes: Ramón ¡lonco, Ornl, 
Lugo ».3í0 

C O ú i P R A S 
COMPHO maiiuinas de sscnhir y o* co 

ser "La Casa de las Mdtnimas", Stji 
Andrés. 151 Taller dp renaracionea » 

contadores eléctrico». Jaaa Fió COMPRO 
rez. 50. i » derecha W)65 

E N S E Ñ A N Z A S 
MATEMATICAS, Contabilidad, preparación 

Caratlneros. Repaso OacliUIerato. niego 
Agua, 3S, segundo, de 4 a 7. 9£S7 

\CAUES11A oe Curte v Cumeccion reün 
co y prícilco. Juana de Vega, 33-2.• 20 

\.MEI.1A Navarro - sanenez Uregua. í ^ " 
Emeñinza i d i o m a s gramaucalmenie 
Otras materias Ornpos alumnos, precios 
convencloLalei 891 

F I N C A S 
VE.NTA IMPORTANTE.—Se Hace de la co

nocida y scredllada Casa Marliin. serial», 
da con el r.üm II de la Avenida del <;e-
neral Mola, de la Ciudad de l.ngo Tara 
bién se vende la Buena a ella unida, 'ine 
mide unos Mis metros cuadrados, ft»ta en 
Junto o per parcelas, y otra cas» en I» 
Escalinata de la Esiaelón. cine se coma 
cica con la anterior Informan en i» re 
ferlda Casa Marbán. o en la Agencia Relia 
San Marcos. 27. Telefono. 29 I.ugo 9 013 

SE VENDE la casa nilm. 31 de la calle del 
Orzán Razón, Real 14, í.». 9.402 

F I L A T E L I A 
¡FILATELICOS! Colecclonlst». compra se

llos y colecciones pequeñas y grandes 
por Importantes QUO sean. Lola Garda 
de Saavedra Vlllagarclí (Pontevedra). 

9.403 
M U E B L E S 
SE VENDE comedor modesto, camas, curr» 

y varios muebles. Horas de II a i y de 
S a 6. Razón: Jua/i Flórez, 8, |.« deba. 

9.307 
P E R D I D A S 
PERDIDA de on guante de lana color ma

rrón, en la noebe del lures. desde el 
Café nar Enrique al clno "La Terraza". 
Se r u e n a quien lo baya encontrado lo 
entrfsue en el Cafe Bar Xnrlque, en la 
Mar-na. 

PERDIDA de nnos documentos a nombre de 
Mariano Creía, d f de el Obelisco » 
Plaza de Ponteredr». 9« gratificar» i 
quien los entregue en el Hotel Provincia
na. 0 530 

EN EL CORREO de Madrid del domlngD 14 
se extr.TVld de Lego a Camila un Im
permeable «xnl de seBora- S» rrtilflrtr» 
su eoCrega on Hijos de Simeón Oarrta. 
Franja, 20. 9-5.r.2 

PERDIDA de uta cartera conteniendo do
cumentación da xnntuado. » nombre de 
Enrique nombre. Se graUflcurl a r v ' f n 
la emrrrufl en el Horpltal correrw. 9.5(7. 

HALLADO de uo» earten ron docniMB-
los y dinero. Se devolver! a qufn l " -
inueslre ser su duefio ea Plaza de E * -
Plfl». 27. bajo. 9.572 

TRA.TPASO u^nd» sino rtnu-leo. B«7ÓT. 
•ntrtif. Cmeets. », 9 I H 

a» u'10 en conccpui de Timbre por 
paxt dar raiun en la AOmón dn pt o 
KADRICA do Conservas tn marriia, n d M í 

riamos en- iraiposo. pagando la iiid'-miil-
zaclón corrcspuiidicnie. UI""Ir»« por e»-
crlio (t A'.-irtado. 231. VI, v r,it 

SE TRASPASA CMnrrclo Cas» M M r m 
o l ia • • I H I I w l M i "'a1 8íi-

T I N T O R E R I A S 
fl.NTuiiEMIA h.panol»" Se un.!li pu

le» y gabanes de cuero Caf» rsppnali-
Dada lodos los colore», asi corno en 
lavólo .MI <-i.<) v Dkiii.iijiln ríill»re-> iK 
lados de miuiulnarin madMIIt Trah.ijr»» 
garamizartru .-io «nin-gar. en « hora». 
San Ak-usiln. 3. r Barrera. 34 Tel '-fT 
nn 13/7 u » 
UAIIVNES de curro 8e tiflón en el co
lor uno « di-<e». no mnnrhan r.l d ' i -
llflen con la lluvia ImpiTmealjic» y ire-
bardum » u medida Hieitu de Airua, 
Tirnnrr. n ; i 

V A R I O S 
COLCIIo>f:iilA Conrel S«nta Catalina 29, 

M 
V E N T A S 
USiOltSUüa v .naranjo» con frnu Fre

sa» y Fresone» 9 pías cíenlo Arbole* 
frutales, varledaite» jclcrrlonaia» I I 
arboles fruuli'j friKiinrai do, varimi-
des ds Expoiirlón 47 piai Arbu-io. ne 
rorrou n.^rañeaa n Males T n a v i e » , 
DeffüWmtl variedart»'i Nardos - I . I I r r r -
la" Viveroi M n>»lrU O T . Calle virr»T 
Ossorlo. Ciudad Jardín La CoriiDi I M 

VENTA de Fabrica de Salazón. Se vende la 
magi.ínca fábrica de snJazonr». eMMCrWi 
y escabeche» sliuuU ra louro. en la pla
ya Sin Franclsro. a rostro kllórntros ¿» 
Muros Tiene 22 pilo» de canlrrla. agui 
abundante, cafa vivienda y termos da 
huerta y monte l[adi'ites ron la carret.rt 
Mnros-Onrnibirtn. en una rirtenslAn da 
unos 201) metro». Para nreclo» de »>-nti, 

' dirigirse a la Notarla del Sr. Feljóc H-'tl 
SO. La Corufla. . 9.61 

PATATAS. Se venden de rlflón l r \ f «-. 
Ir forman. PaiJOO, «. bala » J " * . 

VENDO corhe de ntflo nuevo. Panad'ras. 
59, primero. 9.049 

WAIKtlAi Kf.flqo* Caivino oya» »i» 
env»<eí Piplanadi del orzAn T»l t«vi 
La CL-HHI •! :4 

Mtlini.ES imderanie» » de frnui Fres
nos Negrillo». Nogile» HoM»». Fura 
Hmo» cnlilvstoí en maret» írbn'to» re
sinosos Pino» Inslgnls v olr»« varl'la» 
de» Pijr rranrt'i » r>"l"**a« HRlMa-
des Ora/des planurlonei precio» bara
tísimo" Vivero» M Rofli-Irn'i Can» V I -
rre» Ossorlo 'Clnda/1 Ir-dli, l a Corn-
n» <5lfl 
O F E R T A S Y D E M A N D A S 
RL ARTICIIU> « • del U**r'U> de I» 
de mayo de 1939. determfn» m * iai 
Empresa» r Patrono» e«;«n ibilvtd'»! 
• »ol!ett»r de iai norma» ó» BM»M> 
CIAR el per».>r »i que nere»ii#ft IsH 
Patronff» que figuran eo e»ta líaeWda, 
ante» de ln»enar el añónelo, «riidle-
ron a dicha oflnr'» rtond» no O H 
ten Insrrlioi ai«ponlWe» Del -Ario 
qoe tD'.ewsan Ijo» rihreroi «non. 
ríanles »e han "rírriin pr-nameni» 
como parado» «o la citad» Klnn» de 
Colorafión. conforme previene «i i»»-
Teto de M de oetnhre d» W * l 
ríe »»!mt«mo it-t-rmin» r : .O-

'•umpliinienio de taíe» obilg' 
-nrrlge co» multa de to t 

BANCO CENTRAL 
S ü C U I í S A l , D E LA. C O R U Ñ A 

E l B a n c o E s p a ñ o l d e l R i o de l a 
P l a t a , S u c u r s a l de L a C o r u ñ a . e x p i 
d i ó con f e c h a 10 de J u l i o de 1S25 e l 
r e s g u a r d o de depos i t o n ú m e r o * 7g7 
a f a v o r de d o n J o s é Ü a ñ a a de l Co
r r a l . 

E i m e n c i o n a d o r e s g u a r d o de de
p o s i t o a m p a r a S m / l n o m l a ? ' ? ? 
1.100—en acc iones o r d i n a r i a s B i n c o 
E s p a ñ o l de l R i o d e l a P l a t a , e n 6 t í 
t u lo s de u n a a c c i ó n c a d a u n a n ú m -
72311/6 y u n t i t u l o d j c i n c o acc iones 
n ú m . 125.573. 

H a b i e n d o s o l i c i t a d o e l In t e re sado 
n n d u p l i c a d o d e l c i t a d o r e i g u a r c o , 

o r e x t r a v i o de l p r i m a r o , se a n u n 
c i a a l p ú b l i c o , p o r u n a so la vez, 
pa ra que, s i a l ? n n o se c rea c o n de
r e c h o a r e c l a m a r l o ve r i f i que e n e l 
t é r m i n o de u n mes, a cos tar de l a 
f e c h a de este a n u n c i o . 

T r a n s c u r r i d o d i c h o plazo, s i n r e 
c l a m a c i ó n de t e rce ro , e l B a n c o 
C e n t r a l , S u c u r s a l de L a C o r u ñ a , e x 
p e d i r á él d u p l i c a d o , q u e d a n d o a n u 
l a d o e l p r i m i t i v o y e x e n t o este B a n 
co de t e d a responsahUidadL 

a D i r e c t o r . — J . A M A D O R . 

PRIMER A-MVERSARIü DE LA SESORA 

D o ñ a M a r í a de la C u é t a r s A í o n ^ 
V I U D A D E V 1 L E L A 

Que fa l leció en IWadrid el d i* 20 enero de 1039, durante la d o m l n t e ' V roja 
Habiendo recibido los Auxilios K í p l r l l u a l e s y la Bendlc l i . i d« 8. B. 

R. L P. 
Las Misas que se celebren el día gO. a las 9 y l i de U ma ' a -n . en la 

lelesla de Santa Lucia , de e s l í espita): todas las que se dlfrao de 8 a I x . nc lu -
«ives, en el A l t a r Mayor de la K-' -' d ?an Maouel y Sa. Benito, de M a d r i d ; 
las Gregivlanas que comenzar in tí I de febrero, a las 7 i / t de la nuSa-
na, y lodas las que a las 8 se digan 10* días 10 de cada mes en 1» Indicada 
Iglesia mtülrllefla. s e r á a aplicadas por v i e lm» . 
Su» hl'aa María y E lv i r a ; h e r m a n a » E u f nla, Florinda ¡r Sor l rd»le«la (Herma

na da lo» Ancianos D s » a m p » r a d o i ds Sant iago); hc-^ no p: -o don 
Arcadlo Vitela G i r a t e ; sobr ino» , Prl .not , y de-n i» partentoa, 

HL'EG.VN a sos aminades una oractón por el i l m a de la fln- áii. 

p n i ¡/ E K A N I V * n S i B l o 

Vicente Arias y Diaz de Rabágro 
Falangista del r r i ^ e r o "Canarias" y Al fé rc r provisional de I»fa/»ten». 

Alumno de tercer «flo en l i Unlvenildad de taragoza. 
Caído por Dio» y por Espa/la, al asaltar »l r ruc i io de SaJt C r u i í b í l , al i » 

de enero de 1939 - -
K. L P. 

Todas tós Misos que el día 19 se *Hbna « i ¡a W"1* Sffi?1 
Jcsuitns (5--.n A r J > l i n ) y conventual de los Pa.lre». F " " ^ ? * f ^ » 0 : 
y en las Is-lefteí de P u - K a del D e í n . S . n U M a n . ^ ' J ^ 0 ^ / „ ^¡'l 
j esu l las d« la calle de I-aurla, de B a f l H M M , se r ia apUcadas por su eterno 

i j£6Cio |o . CL-PI.JCA a ros a m l - U d M y pe r sona» piado»*» encomien
den a l . " s u A r W M » « « f c ™ * ««• dlcbns ^ J ^ « 1 < « ? S " * 
clpan rendidas g r a t í a s . Sanllago, J8 
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SEHASUPHUAO 
EL M I P O A LOS 
Vomoi a rsvalar hoy una difcron-

eio « « r . : I nír» la vieja y la nue
va política d« España. Anleí adversa-
mot lo« problema! y diflculladej na-
eionolet como ahora. En nueítro pal» 
« n c - han fallado hombre» clonviden-
le», pero esla clarividencia no tervla 
opona» de nada porque la viíión d» 
lot obdáculof que te oponían a lot 
remedio», erterrabo a IOJ gobernante». 
Eílo», «omotido» a la invencible rémo-
ra parlamentarla, hablan perdido fo-
lalmente la valentía y la audacia, tan 
propia» de nue»' j r á d e r . No «e 
Olrevian a lanzarse a ninguna empro-

, ta, que exigiera eífuerzo» dejaco»-
lumbrado». irroaliiablc» para la» tra
ba» partidiftat. 

Habla iniciativa» laudables en rara» 
ocoiionef, deseo» y propósilof plau-
llble»; poro en realidad, lo ma» que 

o l camala t - r'-ordar parcial V 
•jporádicamente algún objetivo vital 
pora la nación, Y aun entonce», la 
opo»ición te encargaba d» frustrar 
eso» llmidoj conotos. 

En cambio, florecía toda una escue
la lobrejaliente en redactar progra
ma» ampuloso» • inconcreto!, que |a-
mát llegaban a la práctico. La espe
cialidad de estos doctores políticos 
•ron lo» aplaiamionlos. Resultaban 
verdaderas eminencias en la invención 
de fórmulas dilatorias. En este parti
cular, su fecundidad era verdadera
mente maravillosa, hasta el punto de 
que se lograba adormecer, en parte, 
la opinión y extender el ejemplo del 
avestruz, que esconde la vista para 
no ver el peligro que se le viene en
cima. 

Po fortuna, esos métodos guberna
tivo» han cambiado radicalmente, los 
poblemos nacionales no se ocultan ni 
oplaian ni se tergiversan. Ni siquiera 
te disimula ninguna de sus dificultades 
y aspern-as. Al contrario, se enume
ran prolijamente sin omitir ni amen
guar los obstáculos que es preciso 
remover pbra poder avanzar. Ahí es 
ló, para comprobarlo, el mensaje del 
Caudillo con que despidió el año vio 
|o y formuló el programa para el 
nuevo v los aue han de sucederle en 
el pcríor'o da resurnimiento patrio. 
A la verdad, so n e c e s i t á b a n s e gran 
•splritu de irilhia en el grado que 
Franco ha demostrndo poseerlo, para 
acometer con lo firmern y decisión 
que el Mensaje revela, los enormes ta
reas que en él se abordan. El sanen-
mionlo del treinta por ciento de las 
»Ivicndas esoañolns; la crpación de un 
dique eficnz contra la tuberculosis'y 
la mortalidad infantil; el equilibrio V 
ir^iora de nuestra bnlanza comercial; 
t! norovrchrmiento Hel suelo, del su1! 
' Mo y de la» enerqias patrias; el re-
noHio de las graves necesidades que 
oprimen a la» clases póbres y a los 
empleados mal retribuí-tos; la mora
lidad comercial; la virilancio cont-o 
lo» enemigos exteriores e interiores; 
la fusta liquidación de los crímenes, 
odios y posiones de la guerra; la 
orientación rien,:-''-iente esnnñola, 
da nuestra economía; la defensa y 
fortaleza armada ''o Er^ciña; nuestrr 
doctrino y conducta ante los conf';i--
loi mundi--' - de la nctualidad. He 
aquí el Indice for:r;Hable del progra
ma del Caudilli hdice aue r — " !-
pavoroso para quien c r e z c a del tem
ple heroico, aue triunfó en nuestra 
Cruzada Inmortal. 

Franco no se contenta con anunciar 
eso plan gigantesco, lo tiene ya en 
wla de realización. Esos grandes pro
blemas no sólo se han enumerado. Se 
lian afrontado ya. El Caudillo no 
quiere que nos dominen los proble
ma», sino nue los problemas ^ean por 

E l f r í o h a p a r a l i z a d o l a s o p e r a c i o n e s 
m í m j e n e l a i r e 

Con los tres submarinos perdió Inglaterra 
catorce oficiales y noventa y cuatro 

marineros 

Se insiste en la violación det ter ritorio 
alemán por un avión holandés 

PARIS, 17.—El parte de guerra co-
rreapoadi«nt« a la m a ñ a n a de hoy, 
dice !o siguiente; 

"Nada ln^ jo r í an te que menxaonar t— 
(B. N.) 

PARTE A L E M A N 
B E R L I N , 17.—El Al to Mando a l e m t o 

facia tó el comunicado que sigue: 
" N i n g ú n aoonteclmiento de impor

tancia". 
- PARTK FRANCES (TARDE) 
PARIS, 17.—El comunicado de esta 

noche dice: 
" D í a ©a general tranquilo. A c ü v l 

dad a cargo de h u e s t r a » patrul laf l ."— 
(STEPANI) . 
SE I N S I S T E E N L A V I O L A C I O N 
D H L T E R R I T O R I O A L E M A N POR 

U N A V I O N H O L A N D E S 
B E R L I N , 17, — L a Agemela D N B 

transmite la slgutente In fo rmac ión d« 
la Jornada m i l i t a r ; 

" L a Jornada de ayer t r a n s c u r r i ó 
t ranquila en el frente occidental. 

Bo el sector Nor te la calma sólo- ha 
sido turbada por a lgún fuego de ar
ti l lería, aunque, s in importancia. 

Nuestras patrullas efectuaron rec<K 
uoolmientoe de poco . In terés , en las 
lineas enemigas. 

Cerca de M é r t e u fué rechazada una 
patrul la francesa compuesta de unos 
30 hombres. 

E n contra d « lo que doclaran oler, 
tas Informaciones extranjeras, se ha 
confirmado la violación dej t e r r i to r io 
a l e m á n por \ m avión h o l a n d é s . Los 
servicios de \ i ¿ i ! a n c i a a é r e a de Nord -

h o m s e ñ a l a r o n el d í a 13 de enero la 
presencia de. u n a v i ó n de dicha na
cionalidad que llevaba como d l s t l n t i . 
vo tres triáínguloa naranja encuadra, 
dos en negro, el c u a l hizo, algunas evo
luciones sobre las f á b r i c a s de Nlenhea 
y Fua t t ing . E l aparato voló a e s c a í a 
altura, 'regresando poco d e s p u é s a H o . 
landa".—(EFE). 

F R I O I N T E N S O 
P A R I S 17.—Crónica mUlltar d* 1» 

A g e n d a Havas: 
" L a nieva qu» ha caldo copiosa

mente durante tíl d í a de hoy y espe
cialmente durante la iwxshia, ha B*" 
ralizado completamente todas las o p * 
raciones mi l i ta ras , tanto t e r r é a t r e e 
como a é r e a s . E l f r ío ea m u y Intenso. 

Desde el punto de vis ta e s t r a t é g l o » 
no a* ha producido nSngnin cambio 
en l a s i t u a c i ó n m i l i t a r ante las fron
teras de EéLgloa y Hodanda. N o » 
s a b r á haslta m á s tarde q u é es lo que 
h a b í a de cierto en los temores d» 
amenaza dieramcladoB por la dlpüo-
macla ."—(EFE.) 
LA LUCHA EN L A BAHIA ALEMANA 

BERLIN. 17. — L a - D N B o»munjo« 
qufl la des t ruoc lón dal tercer subnu 
rlno Ingiés , ei "Seahorse", d e m u e s t r » 
que la lucha la b a h í a alemana oops-
l l tuyó una Importante vic tor ia de la^ 
fuerzas" del ReJoh. Eü "Seahorse" 
del mismo tipo que eJ "Starf lsh", oon 
va desplazamiento de 640 toneladas. 

L a p é r d i d a de tres sumergibles re
presenta la desapar ic ión del 5 por 100 
de las fuerzas/ totales de submarinos 
b r l t á n l o o s . — ( E F E ) . . 

LONDRES, Í 7 . — ÍS Aimlraatasgo 
oomunlo» que al n ú m e r o de desapare-
claoa t n los tres a u b m a r i n o g - q u » se 
hundieron en la bah ía alemana, e«'6J de 
14 ofloIalM y 94 marineras. 

Del "Seahorse" son 5 oflclaléa y 34 
marineros; <Ieil " O d l n " , 4 pOoMes y 29 
mar inero» , y dal " S t a í a s h " , 5 ofiolale» 
y 84 marineros ' .—(EFE). 

E L C A D A V E R D E U N A V I A D O R 
A L E M A N 

L O N D R E S , 17.—En Shertngham f u é 
recogido eJ c í d á v e r de u n aviador alo-
rnin. .perteneciente, probablemente, a. 
la t r t j i í l a c t ó n del aparato de bombar
deo H«in¡k«l, derr ibado el 8 de dic iem
bre « n 1» coa ta de Nor thfo lk .—(STE-
F A N D . 

ESTUDIANTES BULGAROS 
DETENIDOS 

SOFIA, 17.—La policía de esta oa-
p l u l detuvo a un grupo da estudiantes 

3ue » • dedicaban a repartir prodapaas 
a propaganda oomunls ta .—(EFE). • 

ACUKROO.COMERCIAL ITALO-DANES 
ROMA, 17.—El conde Glano y el 

mlnUtro de Dinamarca hap flnnaao ei 
protocolo que prorroga por u n alio el 
acuerdo oomerclal Agente entre lo» 
do» p a í s e s . — ( E F E ) . 

S P A A K R E C E B E A N U E S T R O 
. E M B A J A D O R 

B R U S E L A S 17.—El min i s t ro 
N e g o c k » Extranjeroa, M . Spaak, ha 
recibido eeta m a ñ a n a a l embajador 
da Eaipaña e n EéUglca, aefior Aunóa .— 
<E3FB¡.) 

'-v :;"̂  

Don J o s é Losada da la Tor re , que ha 
sido nombrado director d»l diar io 

"A B C " 
(Foto C I F R A ) . 

mi 

úmm mi 

t u Alemania se activa la ionstru'cción de unos cañones de a r t i l l t r l a pesada, oy» »»gurldad de tiró y eflcacla 
probaron, con éxito en la campaña de Polonia 

(Foto C I F R A ) . 

D I G A M E 
Rotativo mm\ 

nosotros dominados. Por eso acometa 
la solución tímuitanea, según et po
sible de todo» ellos, sin precipHacio-
ns» Inconsiderada»; pero tamjoco ad-
mlfe aolazamienloi y dilaciones evita-
»•'•*•. El heroismo hispano, en la gue-
fra demostrado, debe continuar des
plegándose sin desfallecimientos er la 
batalla de la poi y de la prosperidad 
patrias, batalla incruenta, pero mucho 
má» tenaz y larqa que la desarrollada 
en la linea de fuego. Tal es la dife
rencia sustancial de los tiempos vieios 
y lo» de la España triunfal. Antes los 
problemas nos acobardaban. Hoy, no» 
Mtimulan. Esnaña VUPIVO a caminar 
por los senderos difíciles, a desviarse 
de lo cómodo porn acometer lo ar
duo. Estó persucHida de aue "auda-
«0» fortuna ¡uvof timi dosnue repe-
Hit" y de que, por encima de todo, la 
Providencia le impele hacia inmorta-
MM desfinos. 

JOSE MARIA CASTRO. 

[| a s u i B e l l i W M l i m 
i ü e c m e o l r o p y e i eii el i i e i 

En Grecia se han producido 
inundaciones 

LONDRES, 17.—Loa periódicos toa-1 que acusaban a cuarenta pofldclas <]« 
dlnenara comentan la sesión de ayer Uer teneoer a l a ci tada o r g a n i z a c i ó n 
en la C á m a r a de los Oomunes y con-1 contra l a seguridad dea Estado.— 
sideram que el asunto de l a dimisión 
de Hore Bellsha ha quedado termina^ 
do y que es muy posible que pronto 
ocupe el mencionado polít ico otro 
puesto en el Gobierno.—(EFE). 

PROCESO CONTRA U N COMUNISTA 
AMERICANO 

NUEVA T O R K , 17.—Ha, comenzado 
la vista del proceso instruido contra 
el secretarlo general del partido co
munista de los Estados Unidos, Ear l 
Brexder. al que se acusa de haber u t i 
lizado repetidas veces pasaportes ÍQI-
Sos.—(EFE). 
E L COMPLOT CONTRA E L ESTA

DO A M E R I C A N O 
N U E V A Y O R K 17.—Continúa inte

resando a la op in ión «a asunto de la 
de tención de ios miembros de l a orga
nizac ión Christiand Frantz. 

E l jefe da l a pci lcla a b r i ó una In
ves t igac ión con , ea fin da averiguar 
lo que haya da cierto en eJ Informe 

(EPB.) 
TEMBLORES DE TIERRA 

PALERMO, 18.—Durante el dla de 
hoy se han r é g i s t r a d a varios movt-
mlea tc« sísmicos de pooa importancia. 

La catedral, de Mosreaio r e s u l t ó con 
algunos desperfectos a causa de los 
temblores.de t ierra .— ( E F E ) . 

SEIS SOLDADOS BELGAS 
, INTOXICADOS 

BRUSELAS. 7.—Seis soldados han 
res i l lado intoxicados por las emana
ciones de una estufa de carbón, en un 
cuartel de Frepe Lust ln , en ías p rox i 
midades de Namur. • • 

Uno de loa intoxloados ía l l ec ló .— 
(EFE) , _ 

LLUVIAS TORRENCIALES EN GRECIA 
ATENAS, 7. — Se han producido 

grandes Inundaciones a consecuencia' 
do la . recientes lluvias torrenciales. 
Caatr obreros "perecieron ahogados 
cuando TeaJlzaban trabaios en un t ú -
n c . — ( E F E ) . • . ; . 

LA EXPEDICION' AL POLO SUR , 
_ .BUENOS AIRES, 17.—El Gobierno 
ha designado ai teniente de fragata 
M ™ P o o h e Y 81 "W^rez de navio E m i 
lio Díaz, para que acompaflen al a lmi
rante Byrd en su próximo vía le al Polo 
Sur.— (EFE) . ^ 

P R E S E N T A C I O N D E C R E D E N 
C I A L E S 

B U E N O S A I R E S . 1 7 . - « a n presen, 
tado mis cartas cradenclalea al presl-
dtaita Ortiz, el minis t ro de H u n g r í a , 
el embajador de Colombia: y el ¡minto-
t ro del Paraguay.—CR. N ) 

• + + 
BRUSELAS, IT . - ^E l Rey h a r e d b t . 

do aj nuevo embajador de los Krtadoe 
Unidoo, que Te p r e s e n t ó sus cartas ore. 
dencialeo. E l nuevo embajador sostur 
vo antes una certensa conferencia con 
O l ^ N ) 3 ^ 0 Relacl<>llee Exteriores. 

DOS B A N D I D O S G U I L L O T I N A D O S 
L Y O N r 17.—Hoy han sido guil lot ina

dos en el patio de la p r i s ión de esta 
ciudad dos temibles bandidos l l ama
dos D ü v e a n y Saumier, culpables da 
numerosos robos, a g r t s l o n e » y tres ho-
micidlos.^-CEFE) 

R U B 1 A N 
^ a r a todo lo relacionado con sus

cripciones da E L I D E A L G A L L E G O , 
dirigirse «I CoiTe»pon»al don Emilio 
Pardo Macla, en la casa de comidas 

Disposiciones 
oficiales 

fiOLETIN DEL ESTADO 
MADRID, 17.—El Boitetin Oflolal dea 

Estado puhi lca r i ma|lana, entre otraa, 
la» simulantes dlsposiolonea: • - ' 

Ministerio de Agrloul tura .—Decreto 
aprobando. eA reglamento par* Ta eje
cución y desarrollo de la Ley de 9 de 
octubre de 1935, modlf loadi por la de 
28 d» agosto de 1939, relativa W pa
trimonio forestal de Espalla, 

Ml/ilsterlo d o ' O b r a » P ú W l o a s . — O r 
den sobre desoarga y salida urgente 
de m e r c a n c í a s de las e s t a d o n e » de fe-
i roca r r i j . 

AmpUlando laa oondlolone» o reada» 
para estudiar y proponac ta» tarifas 
relat iva» t la carga y descarga, eallba 
y d e e é í l l b * que naa de reg i r en lo» 
pue r to» . 

Mlnlater lo de Justicia.—Decreto so
bre, formación y í u n c l o n a n ü e n t o do la 
Dirección Ctenwal d© Registros 7 del 
NotarUido, del Registro Central de 
Ausente» creado por e l a r t í cu lo 198 del 
Código d v l l , estableciendo Registros 
pacciale» en las Audlemcla» terr i toriales 
y Colegios Notariada. 

Mkdsfer io d» l a a o b e r a f l d ó n : — 
Orden ©obre Ins t a l ac ión de centros se-
oundailo* de Higlene ru r a l .—(OIPRA) . 

EJEBCTXO 
M A D R I D 17. Mln to t ro del 

E j é r c i t o ha firmado una^ orden anun
ciando dos v a c a n t e » ; una de coman
dante d* Ar t i l l e r f a y o t r » de coman
danta de Oabai ler ía , «t» l a Placan la 
j n l l l t a r del Consejo Supremo de •ru3' 
Ocia Mi l i t a r . ^ 
• T a m b i é n ha firmado obre, reao íMen-
do >«1 concurso para Jefes y oficiales 
de dlstlntea {irmas, en í a D i r e c c i ó n 
Ceniaral de Indus t r l a y Comercio.— 
(CTBUA.) : . 

M A R I N A 
M A D R I D . 17.—El Dia r io O f i d a i del 

Ministerio de Mar ina p u b l i c a r á m a ñ a 
na, entre otras, .las dlaposldones s i 
guientes: 

Haciendo- extensiva ft 3a M a r i n a Ta 
orden^ del ministerio dlel E jé rc i to , de 
13 del actual, sobre dist intivos d« l a 
c ruz de-guerra. 

Convocamdo a las ^ • a ^ , marineros 
7 soldados de I n í a a t é r i a de Máxima, 
vrtuntarios, ijue estéri e n poses ión del 
t l h ú o (Se. BaiohUler, p a r » que se p re -
f ™ » " J j a Escuela Naval M i l i t a r «1 

T ^ Í S * P róx imo , paira tncorpo-
W Brmser grupo de qflctalea p r o -

vi5tonafe« de I n f a n ^ - ( C i m A ) 

Htl dosMiis emborco-
ciooes fleíeoMas por el 
liie!o eo ei BaouSío 

BCT)APEST, 1 7 . - E n lo» puertea 
oanublanoa se encuentran detenidas 
a causa del hielo unas 1.200 embarca
ciones, l a mayor parte d « ellas con 
cargamento. 

En este puerto hay dosolenlaa de 
\ S S " ^ ^ c a o l o n e s - ca rgada» oon 

peiroiao 7 gasoí lna , y ouatr.oeientas 
POP caxygnento de t r igo destinado a 
á wmarW,—(EFE), 

Sus acusaciones no 
han podido ser 

demostradas 
PARIS, 17.—Los diarios franoesea 

deploran los Incidentes registrados ayer 
en la C á m a r a . "Le Pe t l t P a r i s i é n " es
cribe que sl el Gobierno hubiera á o -
tuado a tonpo y asumido antes su r637 
ponsabllldad, se h a b r í a n podido evitar 
ios Incidentes de ayer, y_al-Parlamento 
Ao se hubiera visto obligado a vo la r 
contra loa comunistas' una ley de ex
clus ión, que es una de esas leyes ex-
i'.epcionaies, contra las cuales tanto han 
protestado las democracias. 

Otros pe r iód i cos comentan l a ac t i 
tud do De Ker i l l l s , y dloen que des
p u é s de tantas Inslnuaiclones y ame
nazas publicadas en su diario, • contra 
personalidades de los partidos de de
rechas, no ha .podido citar n i n g ú n 
nombre nl dar detalle algnno. 

De Ker i l l i s . intenta l;oy en " L ' E p o -
q u e " . d a r explicaciones, pero no con
sigue d i sminui r lo r id iculo de su po
sición d e s p u é s de sus doclaraolopes de 
ayer, a las que c o n t e s t ó un diputado 
qu 'un denunciante de, e s i clase es más 
peligroso para su fia tr ia que un traidor 

" L ' A c l l o n Francalse" hace destacar 
í jue De KerlUIs se ha mostrado una 
vez m á s como un aliado de M o s c ú , c u 
yo embajador, a pesar de todo lo que 
se ha dicho, sigue ejerciendo sus f u n 
ciones en el m á s peligroso centro de 
espionaje que existe ep Francia.— 
( K . N . ) . -

Pedro el Grande consiguió abij 
el país a este mar, que volvió 

a cerrársele en 1918 

Nievo ce 

m 
O V I E D O 17.—En el puer to da Pa

jares n i eva caplosamenbe. E n a lgu
nos lugares l a a l tu ra de l a nieve l le
ga a tres rmetros. L a l inea ded Nor t e 
funciona con basitan/te reitraso y m á 
quinas expUoradoras a c t ú a n para fa
c i l i t a r el paso de los trenes. A con
secuencia de aAreríaa en ell 'suminietro 
de e n e r g í a e léc t r i ca , los convoyes f u n 
c ionan oon májquinas de vaí>or. 

Var ios camiones cargados de h a r i 
na. destinada a i consumo de As tur ias 
se enou ent ran detenidos en Valgran-
de, a causa de l a copiosa nevada, Ig
n o r á n d o s e cuando p o d r á n reanudar 
Ha mancha. Br igadas de obreros, traba
j a n pa ra a b r i r camino por donde pu*-
dan c i rcu la r dichos veh iou los . -d l . N.) 

lo U i Si Mil 
i 

M A j D K I D 17.—^En la iglesia de San 
A n t ó n se ha ceúiabrado u n a misa en 
honor del Santo, oon mot ivo de l a 
fes t ividad del d í a . B n los alrededo
res ded templo laa casas estaban 
adornadas oon ooOgaduras. Asistieron 
represerataiclones del Ayun tamien to y 
j e r a r q u í a s . 

A l final de l a misa hubo u n desfflW 
d » flechíis masculinos f flechas azu

da 1̂  s ecc ión femenina, dol dis
t r i t o . 

A las doce do l a m a ñ a n a Iban ven
didos 150 k i los de panéc l l l o s , por u n 
imporlbo de 4.000 p é s e t e s . 

D u r a n t e l a ceüebrac lón del acto des
filaron por los alrededores caballos, 
vacas y o t ro ganado.—(CIFRA.) 

B t interesante en estos dios u n 
vistazo a l a po l í t i ca de Rusia en el 
pasado. Be puede asi comprender 
nula f á c i l m e n t e , aunque verdadera-, 
mente no sea t an dif íc i l , la p o l i t í . 
oa actual . Rusia comienza a poder 
ser definido, u n Estado to lo « o n 
I v o n I I I , esto es, sobre el f i n de 
1400. -Entonce» y o era inmenso, te. 
n í a vastas l lanuras , grandes r io», 
lagos enormes, pero *o tenia una 
cosa: u n poco d é mar . L á s jlnifco» 
aguas saladas qué, b a ñ a b a n su 

• r r i í o r i o e ran aquellas del m a r Cas
pio, u n m a r que sólo tiende de t a l el 
nombre, i / aquellas del O c é a n o Ola-
ciaJ, heladas l a n tayor par te del 
a ñ o . A s i Rusia no p o d í a «er u n a 
g r a n potencia, no podio ser, sobre 
todo u n a potencia europea. É s t o lo 
in tuye Pedro el Grande y ya desde 
entonces toda la p o l í t i c a rusa-
nu t r e de u n pr inc ip io m u y simple 
y elemental en t i mismo, pero d i 
fíci l de realisarse: la e x p a n s i ó n so. 
bre el m a r l ibre , l a lucha por el do
m i n i o de las ' costas del B á l t i c o 
de l m a r Negro . Pedro el Grande es 
el p r imero que i n i c i o lo r e a l i x a c i ó n 
del p r imero de estos puntos. 
, Las costas orientales del B á l t i c o 
e s t á n en posesidn de Carlos X I I . 
rey de Suecia. E l 11 de noviembre 
de 1699 Pedro f i r m a Su a l ianxa de 
fensiva y ofensiva con Polonia 
Dinamarca . Daneses y polacos ata
can, a los suecos y son vencidos. Pe. 
dro espera wn d e á p a c h o de su em
bajador 'en Constant inopla: quiere 
tener las espaldas seguras. E l S de 
agosto de 1700 al despacho, f i n a l 
mente, l lega:. " L a pan-con T u r q u í a 
ha sido f i r m a d a " , L a s t r o p a s del zar 
pasan la f rontera . L a guer ra és lar
ga, desastrosa l i a r a los rusos. Des
p u é s , el f r ío^ el hambre, el hielo que 
en l a inmensa Rus ia d e b e r á vencer 
a N a p o l e ó n , es entonces el mismo 
elemento que vence a Carlos ' X I I . 
Pedro l lega f ina lmente a l deseado 
mar , funda San Petersburpo " ¡ a 
ventana de Rusia sobre el B á l t i c o 
sobre Europa" , ocupa í a Es tonia 
la L i v o n i a (actualmente la L e í o n i a j 
y Rusia se convierte asf en u n a 
grande potencia y por a ñ a d i d u r a en 
una potencia m a r í t i m a que tiene en 
e l B á l t i c o i.000 k i l ó m e t r o s de costa. 

Con e l . rodar de los a ñ o s vienen 
for t i f icadas Bomorsvnd , las islas 
A l a n d , Krons tad t , V i l p u r i , T a l l i n n , 
B a l t i s k i , - p a u g a v í t r l v a . E l B á l t i c o 
o r ien ta l e s t á absolutamente bajo el 
con t ro l pleno de los rusos y viene 
desarrollada incluso toda u n a ac
c ión de tipo d i p l o m á t i c o . E l p r imero 
de agosto de 1780 entre Rusia 
Suecia, a los cuales se uno d e s p u é s 

J J inamarca y Prus ia , se s e ñ a l a u n 
Convenio en el cua l d e s p u é s 

haber declarado que -todas las po
tencias del B á l t i c o gozaran de la 
paz m á s profunda, los Estados f i r 
mantes a f i r m a n que a q u é l es un 
m a r cerrado cuya entrada debe s r r 
i n t e r r u m p i d a a las potencias extri i-
b á l t i c a s . Este in ten to de neutral i
z a c i ó n del B á l t i c o cae s in embargo, 
y en 1857, o rote de urna Conven, 
c íón f i r m a d a por, catorce Estados, 
se a f i r m a míe "n inguna nave p o d r á 
nunca, bajo n i n g ú n pretexto ser 
durante el pasaje del Sund o del 
Be l t , detenida u obstaculizada, 
ro el i n t e r é s de Rusia es demasiado 
nrande y en 1907, entre el Ka i se r y 
el Zar, durante las conversaciones 
en S v i n e m ü n í l o , se seíln7a ot ro in, 
f e n í o pa ro " l a exchisi&n completa 
de los asuntos de l B á l t i c o de toda 
i n f l ú e n c i a extranjera . 

L a guer ra m u n d i a l destruye to
das las cosas; en Brest-Lito^oTe R u 
sia cede todas sus provincias bá l t i 
cas. Pero es una ces ión impuesta 
por l a necesidad. L o s bolohevinues 
que han hablado tanto de los dere
chos de Iqs pueblos no quieren de
j a r de perder la costa há l t i ca . S in 
é s t a , Rusia fio s e r á u n a g ran poten-
cía , no p o d r á ser, sobre todo, u n a 
potencia europea. Sobre las costas 
del S á l t i c o se han fo rmado cuatro 
Estados independientes: F in l and i a , 
Estonia , L e t o n i d y L i t u a n i a . E l 18 
de noviembre de 1918 dos dios des
p u é s de l a f i r m a del a rmts t ic io en 
et f rente occidental , Rusia consids-
raba te rminado el ' convenio de 

JJ re t t -L i towsh y OH los p r h n 
«Mas d i enero de 1919 las t r o p a » 
j a * invaden los nuevos Estados 
ticos l levando la bandera del 
ohevi tmo. L a empresa, s in emba 
no e t f d c i l , Eslos pequeilos pUel 
aunque defcon combat i r incluso 

^ los alemanes que - ocupan todavía 
t e r r i t o r i o , e s t á n f i rmemente "(iéc 
dos a no perder aquella libm 
apenas ent revis ta y disfrutada, 
guer ra et l a r g a , extenuante/ < 
f ruc tora , pero a l í i n a l K « s i a d 
oeder; p r i m e r o con Estonia, d 
p u é s con L i t u a n i a , y por tilHmo 
L e t a n í a ; el 11 ds agot to de t 
d e s p u é s que ya hace dos a ñ o s qu* 
guer ra en occidente e s t á termina 
el Gofiiemo de M o s c ú f i r m a la j 
•Rusia no conservo en el Bdlj 
m á s que u n escaso terreno de costa 
t o m o de Krons t ad t , en el fondo 
golfo de F in l and ia . Rusia voli 
pues, a l Nor te , o estar en las n 
mas condiciones de los prime 
t iempos de Pedro el Grande, I 
quedaba sobre el B á l t i c o m á t \ 

'. u n a ventana. -Era poco, m u y pt 
pa ra quienes h a b í a n tenido t 
g r a n puer ta y demostraban no es 
contentos / n i conformes todav ía . 

T a i s i tuoc idn no p o d í a servir | 
r a los rojos, que, pa ra decir la « 
dad, « o hic ieron nunca sobre (c 
esto n i n g ú n mis ter io . E l mismo ) 
n i n , con mot ivo de l t ra tado dé f 
con Es tonia (2 de, febrero de 19! 
" ju s t i f i caba" t a l paz con estas.'j 
labras : "Nosotros no podemos j 
r r a m a r l a sangre de los trabajai 
res. y de los soldados de la arma 
ro j a por u n pedazo de ferrlfoi 
sobre- todo citando esta eonce»! 
no estd hecha para l a e tenMt 
Es ton ia estd p á s a n d o por el perte 
KeresW y lo s ' trabajadores comít 
zan a darse cuento d« l a bajeza 
sus jefes en l a Asamblea Constil 
yente, qite han d i sué l to las socie<¡ 
des obreras y matado d tantos < 
m u n i s t a » , L o t trabajadores reet 
z a r á n 'bien p ron to esta au to r idad 
c r e a r á n u n a Estonia s o v i é t i c a g 
t e r m i n a r á con nosotros una nue 
paz". 

Los nobemantes rusos ten ían e 
toncos fe en e l comunismo y penj, 
ban obtener con la propagane 
aquello que no h a b í a n ' t e ñ i d o ea 
Zas bationetas. Se t ra taba de un-car» 
H o de m é t o d o , no de fines, y el ] | 
l io sido siempre el mismo; votó 
o las posiciones terr i tor ia les de p 
a n í c g u e r r a para poder avanzar i 
nuevo con el p rograma imperialtaí 
de los Zares. 

T a seo P e d r ó , Catal ina, Nicol i 
L e n i n o Sfa í in , lo po l í t i co extnu 
j e r a de Rusia no l ia cambiado 
c a m b i a r á j a m á s . Duran te mueto 
oilos Busia Tía c r e ído en que la fueñ 
de l a idea comunis ta h a b r í a linat 
a ello a sus eseposesionea bdIHM 
pero el comunismo no podio 
der fon f á c i l m e n t e en pueblos 
de va los O ó b i e m o s Jiabian 
do lo d iv is idn de la t i e r ra , 
manteniendo ' l a propiedad. 
m a n t e n í a n l a reHffidn, la l iberg 
el b i e n e é t a r e c o n ó m i c o . Des: 
nn para Rueia el e x p e r í 
S n e í ^ d a d de Naciones, el id ih 
co - ing l é s , las complicaciones 
t remo Oriente. Una polí t ica, 
contra los Estados del Báltico 
era potfble y tampoco .Rusia ol 
daba que hab ía mucho trabaj 
mucho posible beneficio e n «3 
Negro . 

Ahora , t e rminada la Sociedai 
Naciones, aseguradas l o t espól 
en eferíb modo con. el acuerdo 
J a p ó n , r o t a l a amis tad con f o j l i 
r r a y con Franc ia , Kus ia se MR 
centrado con 'as manos libres JH 
alcanzar sus et?r-noi fines en e'-í 
t ico. N o t e puede negar que sit; 
Utico ha sido m u y ' h á b i l y qu» 
t ín i co potencio que p o d í a seríarr. 
te obstaculisar su r e t o m o a l I 
t ico y que tantas veces antes I t 
ha encontrado en su camino, a"" 
no sólo no l a obstaculiza sino 
hace m á s ' p o s i M » sus p t ó n í í 
guer ra m u n d i a l no echado del 
t ico y de Europa, a Rusia. L a 
de l 39 l a vuelve con la riqueta 
ta experiencia.—<C. E . ) . -

d 

M r e m fie jefes 
p r o m i e s tollas 
m el 0ñm íiiim 
Fué presidida por el 
secretario del Partido 
R O M A , 17.—El secretarlo del p a r t i 

do fascista, Et tore M u ü , h a presidido 
e s t á m a ñ a n a e n el palacio Lit i tor io u n a 
r e u n i ó n de jefes provinciales a '.los-
qu© dlú Ins t ruoc lonés sobre l a obra i jue 
h a b r á n de desarrollar eri sus respec
tivas provincias. M u ü r e a f i r m ó con 
esta oca.sl6n l a Intranslgei icia del fas
cismo en su acción ant idemocrát ica- , 
ant ibolc l ievi í iue y antiburguesa, cgóaíor. 
me a' los principios de l a revo luc ión ' 
fascista.—(EFE). 

-ô *<s>o-
lio oieosaje del Papa 

a M caioiiGos de 
taZelaoda 

C I U D A D D E L V A T I C A K O 17.-^au 
Sant idad el Papa l e e r á por radio un 
taensaje a los ca tó l i cos de Nueva 
Zelanda con mot ivo de l a oJausura 
de l Congreso Euoarlst loo da We-
l l t ag to iw—(i t . K . i 

Ciento setsolH un b n o a e s M 
remirados m ei ceotrol ip^si 

duraote ia semana Btdnia 

Ahora se dice que el "Exetei 
embarrancó en un puerto de las 

Islas Malvinas 

i r e s b a r c o s holandesa 
u e a d o s p o r e l hiei 

LONDRES, 17. — Ollclalmente se 
anuncia- que ía Comis ión b r i t á n i c a de 
cont ro l d5l contrabando y de la guerra 
económica ba oon t ro ládo durante la 
semana pasada-171 buques mercantes, 
conducidos a puertos I n g l e s é desde al 
6 de enero. En ei total se Incluyen 47 
vapores holandeses, 45 Italianos, 31 
noruegos, H suecos, 12 belgas 9 da
neses, 8 griegos y -5 hoüandesea . Cien
to catorce oargamentosi han sld.o. In
cautados Integramente y 49 buques 
-fueron puestos' en l iber tad despliéa. de 
la pr imera r e v i s i ó n ; 

Durane el mismo periodo los c e n t r o » 
b r l t á n l o o s Interceptaron 3.364 tonela
da* de m é r c a s e l a s sospechosas de if 
deallnadaa a Alemania .—(R. N . ) ; 

i ¡ 1 EMBARRANCt) EL " E X E T B R " t 
i NUEVA YORK, 17.—Ea dlar Io ' , 'New 
Y o r í T imas" publica una no t i c i a 'de 
Buedoa Aires en la que se afirma que 
6l crucero ing lés "Exeter" e m b a r r a n c ó 
en V o r t Stanley, en las Islas Falkland. 
AQade que este crucero habla sido u t i 
lizado como f o r t a j e í a contra un poslbi» 
ataque a l emán a las m e n c i o n a d a » Islas 
Falkland. 

Con referencia a esta noticia, 1« 
Agencia Reuter declara que en ios me
dios autorizados de Londres se afirma 
que 6l ' 'Exeter" no e m b a r r a o c ó en 
nlnpuna pai te .— ( E F E ) . 
T R E S B U Q U E S HOLiANDESEa" B N 

P E L I G R O -
A M S T B E J D A M 17. — Loo vaipore* 

"Ho l l and" , "Frteisaaiid" « "Uas6l",que 
hacen e l servicio da navejgación e n el 
Zuiderzze, se encuenitraa e n pel igro 
a causa do loe hielos. 

B I "Friesiand" M da pee perdido 

y y a fuá abandonado por ta -
telóm. 

Var ios rompe-hleloo salieron 
Amsterdam para auxiliar & loa 
d b s . — ( E F E ) . 
M I S T E R I O S A E X P L O S I O N EN i 

B A R C O I N G L E S [ I 
P A N A M A , 17.—Noticias t rausjnlü 

por l a Agencia Reuter da cueopB 
que e l buque Inf léa " B i t z " , u n o j 
m á s modernos de l a i l o t a 
Inglesa, con n a desplaaair 
5.600 -toneladas, b a llegado hoy.-: 
boa remolcado por e l vapor ' 

-iTOglés " C a l i f o r n i a a t a r " . E l . 
f u i v ic t ima de una. misteriosa 
sión c u á n d o navegaba a 800 
l a costa. 

Cuando e l " B i t a " estaba 
a l muelle, se dec la ró 
u n incendio en u n m o n t ó n de : 
y ma te r i a l depositado sobre «1 i 
E l fuego pudo ser sofocado 
cinco boiras de esfuerzos. 

E l barco e s t á gravemente ave» 
E l cónsu l i n g l é s en Balboa afeL. 

aipertura de una' Inves t igac ióo p ^ j 
clarecer lo ocurr ido.—(B. N. ) . 

D E S E M B A R C O " DE ' NAUPRAS 
L O N D R E S , 17.—Hoy d e s e m M í 

en u n puerto Inglés loa treint»-; 
lantes del buque genovés "Pre-" 
de 4.000 toneladas, • hundido 
mi l l a s de l a costa brltápica.—-¡j 
H U N D I M I E N T O D E U N M í 

T E B E L G A 
L O N D R E S , 17 E l bMJ?,; 

"Josepihlne Oheletto", de 3.138^ 
daa, ha chocado- cont ra una, 
se h u n d i ó frente a . l a costa 
d « Ing la t e r r a . F a l t a n cuatro ' 
tes del IK>VÍO.—(ETE). 
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